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j í cA imcidach écciw a lato 
floresce apenaà uma vem." 

J Í mocidude é uma só - e esta mesmo pôde ser abreviada ptlos 
estragos da saude 

2?efendcr a saude e prolongar a própria mocidade, é dai' ao 
corpo uma graça duradoura que resiste ate á velhice. 

foule perenia- dc conservação para o sexo feminino em to-
das ns> plisses da v ida e 

mA SAUDE DA MULHER" 
favorece as Jtlocinhas, 
porque normalisa o apparecim.en.to das regras, tonificando 

o lltero e os Ovarios nessa edade perigosa emquataes órgãos, 
ainda fracos.são facilmente attingidos por grandes perturbações, 

í/ívorece as Senhoras, 
porque as conserva jovens, preservando-as de soffrimcntos que 

as ta%em envelhecer mais depressa, laes como Florcs-Brancos, 
Faltas de Regras. Regras Demasiadas. R e g r a s Dolorosas, 

f a v o r e c e a s Senhoras mais edosas, 
porque combate todos os males da Edade Critica, princi-

palmente o R h e u m a t i s m o c a s Col icas l l t e r i n a s . 
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Un icamente as 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M E X - nossas le itoras, g o -

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes o f í e r e c e -

mos com esta secção. T o d a e qualquer encommen-

Para rejuvenecer o rosto 
basta a 

Cera Mercolized 
Procure hoje mesmo Cera pura Mercol ized cm 

sua pharmacia para recuperar incont iucnt j o seu 
aspecto juveni l anterior. A Cera Mercol ized usada 
segundo as instrueções, f a z com que a cpidernic 
exter ior da eu tis, envelhecida e morta, se vá des-
prendendo paulatinamente, levando com cila todas 
as imperfe ições da pclle, taes como manchas, sar-
das, af fecções, tostaduras, etc., o que permittc que 
á superf ície venha surgir uma nova e assei inada 
eu l is louçan. A Cera Mercol ized tende a diminuir, 
após breve tempo, de sua applieação. os annos da 
pessoa que a usa, dando-lhe aspecto rejuvenescido. 

Hasta deitar em um copo de agua quente uma 
tahlette de " S t y m o l " cm venda em todas as phar-
macias, para obter T desapparição ii.stantanea dos 
cravos. 

A legitima " C E R A P U R A M E R C O L I Z E D " ê 
vendida somente em latas douradas de dois 
tamanhos. 

Preços de venda no Bras i l : 
Rs. 12S000 e Rs. 7S000. 

da de compra nesta capital deverá v i r acompanha 
da da respect iva importanc ia f e m vale postal ou 
carta registrada com va lo r dec larado ) . 

T odos os pedidos de in f o rmações devem vir 
acompanhados do sel lo para a resposta 

P e d i m o s quo toda correspondênc ia mesmo 
om se t ra tando de l e i t o ras a n t i g a s e emba ixa t r i -
zes. v enha acompanhada do r espec t i vo endereço 
por ex tenso . 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á d ispos ição das nossas leito-
ras o nosso depar tamento de compras e 
remessas de qualquer ob j ec to , dentro do 
mais breve p ra zo possível . Toda correá-
pondencia que com este serv iço se rela-
cione, deve ser d ir ig ida ao seguinte en-
dereço : 

" R e v i s t a F e m i n i n a " — S e c ç ã o de compras. — 

Praça da Sé , 53, - Pa l a c e t e S ta . He lena . 

Poderoso Ant i s ep t i co , i n f a l l i v e l e m todas as 
molést ias dos o r g ã o s g en i t a e s da m u l h c 

"O uso üas lavagens diarias com o GYROL. 
\>ratica das mais reetunmendaveis, previue 
de modo certo as infeccões do Utero". — 
Em caixas com 20 papeis — Peço üÇOOO 

XA8 PHAItAI ACIAU E DROGARIAS 
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A V I D A D A MULHER 
r u m a sua graça oiuleante. 

s seus gestos pueris, mas !U ,u-
1 adores, 'com a sua volubillda-
de elassien e immorta l . a sua 
f raqueza poét ica. mas indomá-
vel nu liora do encanto, a «nu-
llier oppõe Ti sagac idade do 1»"" 
ineiu. o ma ior 'di lcmma da vi-
da . Futi l ou pro funda? lnno-
eente. ou compl icada? Malea 
vel ou d i f f e r en t e? 'Soberbo da 
sua perspicacia. de 'que o He 
proprio se vang lor ia . o .homem 
se irrita com a resistência do 
ente f em in ino , dos ínethodos 
da autópsia psyc l io log ica . P o r 
que elle. cujo espirito devas-
sa e prevê , o que occorre no 
inicroscosnío e no macrocos-
nio. j a m a i s reduz a postulados 
geométr icos , a pueriea do sexo 
fasc inante? Parecc i r l l i e mais 
coii iuiodo e mais duetil. des-
pojar a mulher da radiação du 
iiitclligcu<-iu. fazendo-a o tit»-" 
re gracioso do amor. 

Costella bíbl ica. que certo 
dia fug iu du nrehitectura ana-
loinica ile Adão . grai;as ã 
cumpl ic idade kl a oiiiuipotcuciu. 
Kva renasci* nos art i f íc ios e 
lios myster ios das suas liei" 
de i ras . o hoineni se com-
praz tanto em perpetuar o 
ni.vtlio edênico, i jue ns pró-

prias mulheres se de ixam iue* 
briar pelo sonho, remumoran-
do o liausto d i v ino d(> Jòl io-
va l i . Xn presença do ser ado 
ravel . de iiuem parece ema-
nar benefica in f luencia . I »n-
ron sentia-se melhor, c a lmo e 
suavizado, eoino si a ragem 
celestial puri f icasse os sent i , 
dos. Ba lzac comparava o 
semblante da mulher a um 
l ivro eser ipto ein id ioma es-
tranho, que até aos tr inta 
annos ainda pôde ser t rad i r 
z ido. Passados os quarenta 
annos. a mulher se torna uma 
t-scripta indec i f ráve l . J, .1. 
ltousscau achava, que a mu-
lher vale mais como mulhe r . 
Inventava La I íoche foucauld . 
que d espir ito das mulher.ts 
serve ma is para f o r t a l e ce r o 
seu espirito, do que a sim ra-
zão . Edouard de Po inpery en-
carava a criatura f em in ina , 
como uni ca lmante , românt ico , 
que humaniza o corpo soc ia l . 
Discorreu apoca lypt icauiente , 
Mar i vaux : Pobres loucos, ho-
mens perturbados, ebr ios de 
dôr e de a legr ia , s empre en». 
convulsões, sempre e sc ravos . 
K a quem pertence esses es-
cravos? A*s mulheres , (Jiie ô 
uma tnullier? Para a de f in i r , 

é preciso conhecera . Nosso 
século pode começar a de f in i -
ção. mas sustento que nílo se 
verá o termino, senão no f i m 
do mundo . Simples ott com 
plexa, antes mesmo que a 
verdade se revele, os v ic ios « 
as v irtudes se exhibam, a al-
ma feminina se viu de f o rma-
da, pela philosophia do inys-
terio b ib l ico . M a d a m e dc 
Lauibert confessava, que «i 
mulher é o ser mais inexplicá-
vel do mundo. Madame Gas-
pa riu suggeria, que as suas 
companheiras de sexo têm u 
sua missão, a sua or ig iual i -
dade. as suas virtudes espe-
c iacs . Madame de Stael . tão 
memoráve l pelas suas f acu lda -
des intellectuaes, considerava 
o amor a historia da vida das. 
mulheres . Nenhuma aberra-
ção, parecia desastrosa e in-
sensata á Lotiisc Ozenne. e«»-
ino querer fazer da ereatura 
f emin ina , uma pessoa idêntica 
ao homem. Klla pensava, que 
:i superioridade <da razão per-
tence ao olltro sexo. e que 
feita para agradar e eiicuutur, 
o seu gênio repousa no a f f e . r 
to e na sensibi l idade. O sonho 
bibl ico tr iumphavn sobre ,-is 
mulheres notáveis, iusiuiiaii-

A U T A B C T I C A „ 
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do- lhes DO espir i to . v i sões ima-
g inosas. s y m b o l o s poé t i c os , 
•iesiinos s ln inhos 

A o latiu <la i n f e r i o r i d a d e 
menta l , que a p l i i losopl i ia m a s -
culina con fe r iu A mulher , s e m 
nenhuma r e f l e x ã o d e m o r a d a . 
"S homens se d i spuze ram u 
descobr ir a t t r ibu tos desconhe-
cidos, em c o m p e n s a ç ã o d;; 
injustiça p ra t i cada . P s y c h o l o -
iros subtis. l.vricos e xa l t ados , 
soc io logos prolphdticos. r e t a -
lharam a a lma f e m i n i n a , e m 
pl irases t ra i çoe i ras e umav f t l s , 
••m conce i tos e l e g a n t e s e vis-
osos, cm udugios u iys t i cus e 

so l emnes . A s s i m . se San i a l 
Ditbay adml t t i a . que a m u l h e r 
mani fes ta m a i s a l m a do q u o 
"si.Vráto. m a i s tacko do <m 
d i sc ren imento . e l l e l ogo anno-

• ava com duet i l idade , ijtiu a 
mulher tt m o esp i r i t o e o c a -
rac te r mais r epub l i canos d > 
jm* o h o m e m . Out ros m a i s 
íaheis, c o m o >"heridan. não 

querendo d i v u l g a r a sua eguul-
dade into l leetual i n s i n u a v a m 
d ípomat i camente , que da eu l -
! ura do esp ir i to das mu lhe res , 
Icpe i ide a sabedor ia d o s h o -

m e n s . Sen t imenta l o romuues* 
•o. o abbade C o n s t a m d a v a á 
.nulher uma p r imaz i a m y s U e n 

• • social , no des t ino do m u n d o . 
• ile f a z c omn i o v c r pe l a s suas 
•.•a l av ras t o c a n t e s . A p r o p b e 
•ia é v e h e m e n t c e ^ e d u e t o r a : 
" K m ve rdade , e m v e r d a d e . eu 
•os d igo . que o m u n d o n.V» 

-•alie ainda o que é a m u l h e r , 
• juando desde o seu nascpue j i -

a t é a sim mor t e , a soch»-

•i.-tde lhe cerra a boca e o 
••oração. ens inando-a a f i n g i r 
. a d iss imular a sua . t in ia . 
Deixa-se tanto q u a n t o s e * p - r 
l e a sua i i i t c l l i gcnc ia o<: j s a . 

••nervando-n para íaze l -a um 
ins t rumento de praze r , o h ! 
'.•liando a mulher r eceber uma 

edueni jão f r anca e l ibera l , 
quando não sc est io lar mais 
a sua natureza , para rir «-
t r i u m p l m r da sua f raque/; ' , 
q u a n d o se amp l i a r a sua inte l -
l i genc ia . sol» a única ga ran t i a 
do seu co ração 1 S a b e r s e - á po" 
que duran te tão l ongo t empo , 
o m u n d o t em .sido desg raça 
d o ! " I v o c a ç ã o e o m m o v e u t c . 
q u e f a z a phi losophia e s t r eme -
cer . c om a memór i a dos erros 
m i l l enares , dos preconce i tos 
bárbaros , das t y rann ias irre-
p a r á v e i s . que d e f o r m a r a m a 
pe r sona l i dade da nossa coniua-
uhe i ra , na ourora das ge ra -
( ;ões. 

C e r t o dia. pa ra despo j a r a 
m u l h e r tia h y p o t h e s e du (igual-
d a d e men ta l os a n t i - f e m i n i s t a s 
r e c o r r e r a m" á sc ienciu ina to -
m i c a . Com u balança numa 
m ã o e o compasso na outra 
m ã o . pesa ram o med i ram os 

C A L C E H I N A 
A l imen to dos dentes, dos 
ossos e do cerebro. Espe-

Ua dentição. — A 
saude das crianças. — N a s 

..har macias. 

cé rebros , d e 11111 sexo e de *>ir 
t ro s e x o . V e r i f i c a v a m com 
g r a n d e a l eg r ia , que o ed i f í c i o 
c ruucuuo do h o m e m sobrepuja 
stquelle da mulher , que é um 
t e r ço m e n o r . Pa r t i r am e l .es 
do p r inc ip i o ile I l e r m a i m W a g -
ner . peo qual se pre tendeu de-
t e rm ina r . que a ex t ensão da 
s u p e r f í c i e do cerebro c r esce 
c o m n in t c l l i g cuc i a . A osse 
d o g m a mater ia l is ta da nooã-j 
g r a n d e z a , ve iu se annexa r u 
scntem;a «Io peso. es tabe lec ida 
por I .euret. c que f a z depen-
d e r o v o l u m e do cerebro . «Ia 
c a p a c i d a d e in te l l cc tua l . D a -
dos empo l gan t e s ap imroeon im 
paru d o c u m e n t a r a sol : »nme 
v e r d a d e . Nas raças b r a n c a s 
a c a v i d a d e 1I0 craneo m e d e " 0 
pol lega das cúbicas, nos negros* 
l i o t i on tn tcs se restr ing;- a 63 
po l l e gadas . em certas tr ibu< 
i n f e r i o r e s da Índia dccresee 
] ia ta 4<i pollega-das, a té q-tc 
se m e d i n d o o craneo do g o r i l H . 
só se euco i i t ram " 4 po l l cgadas 
c t ib icas . Para f o r t a l e ce r esses 
dados , recorda va-se <jti;. pe-
sando o ce rebro dc uma m u -
lhe r id io ta . W i l d c r v e r i f i c ou 
apenas .'ioij grani mas iio peso 
•lo c e r eb r o . "Kc t i raudo-s ; . por 
c a m a d a s os m a m m i f e r o . ex-
c l a m a v a Va l cu t in . a in te l l i -
g enc ia i l imini i i rá proporc iona 
men t i ' á quan t idade t i r a d a " . 

.Junte-se a essn obse r vação , as 
p a l a v r a s pa the t i e as de l íuch-
n c r : " O u e p r o va m a i s br i lhai , 
te s e p o d e ped i r , da eotiu 
x ã o necessar ia en t r e a a lma e 
o c e r eb ro , d o q u e a f o rnec id t 
p. Io e s ca l p e l l o do ana tomis ta , 
l i r a n d o a ama po r ass im di-
ze r , c a m a d a por c a m a d a ? ' * A 
e x p e r i e n c i a s t . impunha com 
f o r ça t a n t o m a i s conv incen t e , 
q u a n d o s c sabe que o peso 
m é d i o dos ee rebros nor inaes é 
dc .'» l ib ras , e m q u a n t o o cere-
bro d e C u v i e r pesava 4 l ibras. 
Os e e r e b r o s f e m i n i n o s pesan-
do m . i ios, do que o c e r eb ro » l « 
Cuv i e r . e s e m p r e menos iio que 
os e e r eb ros c ommi tns dos ho-
m e n s dec id iu-se d o g m á t i c a 
m e n t e . qu : . pe la própr ia p b y -

PEITO 
e pulmões 

são os órgãos mais sus-
ceptíveis de ataque na 
maioria das pessoas. Não 
se descuide V. S. de qual-
quer affecção ou debili-

dade bronchial 
ou dos pulmões, 
por mais insig-
ni f icante que 
pareça. 

Tome a 

EMVLSÃO 
de SCOTT 

s io log ia c pela própr ia anato-
mia , ;i c a p a c i d a d e intcl lcctu.i l 
da m u l h e r é i n f e r i o r ao espiri-
to do h o m e m . A propós i to das 
obras dc a r t e d e sagac idnd- . 
já h a v i a ass i gua ladn l ) " A i en i j 
b e r i . q u e a f r aque za do c « r p > 
n ã o c obs tácu l o en t r e os ho-
m e n s ; e c e r t a n v n t c não <• s-«-
ria e n t r e as mu lhe r e s . Do 
m e s m o m o d o sc poderá d izer 
do vo lnn i y 1I0 c raneo •• do pe-
so do c é r eb ro , por qi ic obe-
d e c e n d o a esse raciocínio, a 
i n t e l l i g e n c i a da baleia ultra 
passar ia o g ên i o do homem, 
q u a n d o o encephnlo <!a baleia 
n ã o c o n h e c e r ival 110 inundo 
em ma teria dc g randeza , sa l -
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SIRVA ESTES PRATOS DELICIOSOS 
A SUA FAMÍLIA 

Sirva a Maizena Duryea com Freqüência e faça com 
que cada prato seja uma nova e deliciosa sensação epicurea. 

Nunca se cançará das centenas de iguarias que se 
podem preparar com este alimento nutritivo e fortificarão, . 
Empregue-o para preparar pudins, saladas, sopas, bolos, ' 
biscoitos, etc. 

O nosso livro de "Receitas de Cozinha" ser-ihe-á 
enviado Grátis, mediante devolução do coupon abaixo. 

!«• 

DURYEA 
REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A. 

Caixa Postal 2972 - São Paulo 
REMETTA-ME G R Á T I S UM LIVRO 2 9 

Nome-

vo 110 elephante. Um antliro-
pologista confessou a Stuart 
Mill, que um dos cerebros 
mais pesados, que elle tinha 
visto 11a sua vida, mais do 
que o cerebro de Citvier, o 
mais pesado de todos os cére-
bros memoráveis, pertencia a 
uma mulher vulgar, cujo nome 
elle nem se dignou referir. 
Que lia nisso de extraordiná-
rio. quando e mais admirável 
saber, que o esplendor mental 
de Volta ire fulgiu num t-raneo 
de grandeza: insignificanteV 
Qualquer liomem da rua, que 
alli exhibe a importancia de-
corativa do seu alfaiate, so-
brepuja Gainbetta e Lamen-
nais, cujos cerebros ficavam 
áquem do peso médio. Como 
interpretou Valentin. não se 
deve preoerupar só eoin a 
quantidade, por que " é lam-
bem a qualidade do tecido ner-
voso. u a intensidade corres 
pendente da forra e da activi-
dade reciproca de cada ele-
mento, que determinam o ní-
vel das faculdades lutellee-
tuaes". O cerebro de Madame 
de Stael, uma das mulheres 
notáveis, entre as creu taras 
femininas, celebres pela ca* 
beça e pelo coração, para re-
cordar a phrase de Fournier, 
pesava 1 libra e 3 onças . de 
menos, do que o cerebro de 
um homem cominum. 

Descartes julgava as mulhe-
res mais adequadas ao conhe-
cimento da pliilosopliia. Nunio 
carta á íiiarqueza Du Cliate-
let, mostrando que não des-
confiava das faculdades intei-
leetuaes femininas, e onde se 
referia a Moliére, que ridicu-
larizou as sabiclionas, a Des-
preaux que escarneceu de 
certa senhora, por que ella 
lia via aprendido astronomia. 
Voltaire cn licitava as mulbe-
res a se dedicar ao espirito 
e si literatura. Disse liumo-
ristiea mente Edouard de 
rompery . que se chamou a 
mulher de sexo fraco. no 
tempo em que os animaes 
falavam, ou melhor. 110 tem-
po. em que os homens fala-
vam mal. John Stuart Mill 
;se preoecupuva com o facto, 
bastante expressivo aliás, qua 
" o cerebro e o s.vstema ner-
voso da mulher são de uma 
qualidade mais fina. do que 
o cerebro e. o systema nervo-
so do l iomem". Mas se ar-
gumenta com justiça e tam-
bém com injustiça, que a in-

telligencia . feminina desco-
nhece- a originalidade, igno-
ra a • renovação das idéas, 
v i ve sem possuir espirito 

creu dor. Minemonicas. de-
corativas, .mimeticos. ; verda-
deiras macliinas recitantes, as 
mulheres se adaptam ao the-
ma eleito, sem se emancipar 
delles, para extraliir novas 
idéas. O naturalista Carl Yogt, 

muito conhecido pelo seu an-
nexini materialista, " l ia a 
mesma relação entre o pensa-
mento e o cerebro, que entre a 
bilis e o figado. e que entre a 
urina e os rins", adagio que 
causou escandalo. o ainda ho-



je é acremente censurado, Carl 
Vogt accusou as mulheres de 
incapacidade creadora. Todos 
se recordam do argumento 
clássico, agradarei ú. vaidade» 
masculina: "As estudantes sa-
bem melhor do que os estu-
dantes. Mas se introduzeni o 
raciocínio, vão-se-lhes as lu-
zes" . Accrescentava Fouillée, 
que para travar batalhas, Je-
aune d'Are teve de ser inspira-
da pelos santos e pelos anjos. 
Se madauie Sevigné se mos-
Lrou desilludida, da intellee-
tualidade feminina, madame de 
Sta-.-l eommetteu u exagero dt 
asseverar, que "não tendo nem 
profundeza nas suas exposi-
ções. nem eolierenciu nas suas 
iiléas. as mulheres não podem 
ter gênio". Xo em tanto, ha-
via 110 Observatório de Paris, 
cm lt>J)0. seis mo<:as que tra-
balhavam na carta photogra-
phicj) do céu, inventario das 
estrellas. exigindo determina-
ções fatigantes dc latitude e 
de longitude. Os astrônomos 
do Observatório de Paris fica-
vam admirados com a fidelida-
de do trabalho. 

Estara o cérebro feminino 
votado a desconhecer o espiri-
to creador e a faculdade su-
prema de abstracção? Lembre-
mo-nos das palavras de Four-
nier: l ia homens que são mu-
lheres. pelo. coração, e pela ca-
beça, e mulheres que são ho-
mens pela cabeça e pelo cora-
ção". Na antiquidade. encon-
tramos quatro mulheres su-
periores. cujos nomes chega-
ram até a nossa época, pela 
força exclusiva da intelligeir 
eia. Queremos falar de Sap-
plio. de Aspasia. de Corina. de 
Ilypaeia. figuras históricas e 
legendarias da mentalidade í.1-
minina. De Sapplio. famosa 
pelo dom da inspiração crn.-i-
dura. sabemos que a sua poe-
sia se expandiu de MytHenn. 
onde possuia discípulas, fa-
zendo admirar toda a Grécia. 
A sua gloria intelleetual se» 
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l>erpetuou. em Krinna de Te-
los e Damophila de Pamph.v-
lia. herdeiras da poesia sai -
X>liica. Em Mytilena. onde ella 
tinha uni templo de po"si.i, 
circulavam moedas com a sua 
e f f ig ie . A obra ile Sapplio. que 
os Gregos consideravam unia 
das mais altas expressões ly-
rieas. rivalizando e superando 
Pindaro. Se compunha de ü li-
vros. hoje perdidos. Xasc:da 
em vMilet, filha (le Axiachus. A 
bella Aspasia fascinou Pen-
des . Mas sobretudo pela intel-
ligencia. ella triumphou sobre a 
critica dos athenienses. A vida 
publica da Grécia. conheceu a 
influencia do seu espirito ágil-
Deram-lhe a maternidade da 
Onerar de turnos. Aristopha-
nes attribuiuihe mais uma — 
a Guerra de Pelopon »so. JPu-
ricles recorreu á Aspasia. sa 
ricles recorreu á Aspasia. na 
confecção das peças oratorias. 
Propagou-se atra vez da lenda, 
e a historia registrou o relato, 
que lhe pertence a autoria üa 
ORAÇÃO FUXEBIIK. pronun-
ciada por Periclcs, em home-
nagem aos guerreiros mortos. 
Não é menus certo, que Pla-
tão colheou e elogio fúnebre 
intitulado MIONKXEXE. nos 
livros adoraveis de Aspasia. 
Ningurni mais duvidou de que 
ella collaborava intellectual-
tnente. com Perieles. Os phi-
los::'phos lhe eram familiares, 

Sócrates aiprendia com Aspasia. 
a inetaphysiea da theoria do 
Amor. cjorina. uma grega mu»-
to intelleetual de Tanagra. s«: 
notabilizou pelas suas facili-
dades creadoras. Pindaro estu-
dou poesia com ella. tendo re-
cebido conselhos, sobre a ap" 
lilicação cias narrativas m.v-
Uiicas, nos seus poemas. Ein 
cinco concurso p:>'t :<•:>>. 
rina venceu Pindaro. Quando 
esteve em Tana:rra, terra da 
poetisa, Pa usa 11 ias viu uni 
quadro, figurando Corina !.i 
umplianti; sobre Pindaro. ir:» 
é uni grande poeta lyrie> ••.« 
Grécia. I)e Ilypaeia. lumèu. 
sa iiitelligeneia feminina 
Alexandria, a historia rela:u 
lira. os seus ensinani'.ntos u*' 
pliilosopliia e de matheinaticu 
Aos seus discípulos, ensinavi 
Platão e Aristóteles. Fez com 
uientarios sobre Diophauti'. 
Appolonio a Plotoineu. O cele-
bre S.vnesio. político. bi<po. 
orador eolquente. pliilosoplio 
neoplatonico de Alexandria, 
cursou as aulas :le Ilypa-
eia, tle que eram muito ami-
gos. Synesio publicou numero-
sos trabalhos dirigidos á .ll.v-
paeia. 

Ha unia grande ba!buidi't. 
no que se pretende chamar 
a intelligeneia da creatura fe-
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miuiuu. Consultemos J. J. 
Kousseau: " A mulher tem 
mais espirito o o homem nmU 
gênio: a mulher observa .. o 
homem raciocina. Desse con-
curso. resulta a lu/. mais clara 
v a scicncia mais completa. qUe 
o entendimento humano podo 
adquirir, nas consas moraes, 
o mais seguro conheeinKniío, 
do si o dos outros, qUe »stej;i 
ao alcance da nossa esp-vie". 
Observou Joseph de Maistre. 
que so as uiulht'r:'s não fizeram 
:i II,LIADA, nem T A R T f I T O , 
em compensação oi>eram c<»usa 
melhor: "K ' sobre os seus joe-
lhos. que se forma o «pio lia 
mais exroMonte lio inundo: — 
ti in 'homem »» unia mulher', 
Com Lauiartiue. ouvimos a voz 
do m.vsticismi»: " I " 110 e«rai;ã » 
que Deus e«dlin-ou o gênio da* 
mulheres". Sc, recordamos a 
intoilect ualidade dc madauii' 
Seviguê. luadauie >tael. (Jeorgc 
Sand. coiidessa de Noaillí!-. 
madauio Clirie. logo venyis 
Letotirnean declarar. que "se-
xo feminino e .sexo masculino, 
sãii •tii|iioias que servem para 
maíearar homens inferiores ás 
mulheres, o para encobrir mu-
lheres superiores aos homens". 
'Ju( significa tudo isso? Sig-
nifica simplesmente. qu;. as 
mulheres abandonam ao lio-
uieni. a preoeeupai.-ão de re-
solver a realidade da sua inte-
ligência. preferindo acariciar o 
Ideal ilo amor. Será que a mu-
lher sente mais felicidade em 
amar. do que em pensar? Só 
fila sabe. Não será a felicida-
de o mais nobr-j ideal digno 
du gênio? Talvez a intuição 
da mulher tenha percebido, o 
que não vislumbrou o espirito 
do homem. 
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A s professoras hindus da casta 

dos n parias 
a 

A índia mysieriusa e .sagra-
d a . . . berço e uunulo de uma 
das mais impressionantes civi-
lizações do mundo, continua a 
viver. E viver é lutar. . . E 

'•mãe índia" luta. apoiada p -l" 
vontade gliaudistiea du seus fi-
lhos . . . 

Para a reconquista dos fôros 
arrebatados, séculos, se forem 
precisos, serão gastos em ba-
talhas constantes. l»or todos, 
os meios, oin todos os instan-
tes. em quaesquer condições, 
ein quaesquer latitudes, em 
qualquer dependência do co-' 
uliccimciito humano, emquani • 
existir "mãe Índia", lia de ha-
ver uma hindu* que até ã mur-
tc a deleinla... 

d" o oriente que renasce na 
Turquia, na China, na índia, 
no Japão, na Sibéria. . . 

I'ara a vietoria sonhada, 
elles precisam acompanhar,-
passo a passo as conquistas d-.' 
mundo moderno: grandes si-
nhores chins mantêm seus fi-
lhos em Paris: grandes indu> 
iria es japonezes educam seu* 
herdeiros nas universidades in 
•^lezas e americanas; siberianos 
manjam aruias em Moscou, 
o governi- turco decreta, entr*. 
outras medidas revolucionárias. 
»•> uso da iiugita franceza. . . 
Mas. a índia eonteniplativ:. 
lambem trabalha, c os seus fi 
llios viajam pi.-r todo o mundo 
olhando, estudando, aprenden-
do . . . 

f ina das mais bellas inicia 
!ivas hcspanholas é o u»lur-
»•:!iiiliit». ha agum tempo i-;ia 
bel-eido. entre as professora> 
de Direciona e Madrid. duran-
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te as f é r i a s ; <• e inquanto uni 
grupo de senl ior i tas ca ta taus 
MÍ extasia en t re as be l l e zas d<; 
Prado , as madr i l cnas :5t>1»vm 
aos a l tos de M o n t j u i e h , do T i -
bldabo, do Mont serra t. c om o 
mar a seus pés e as f i l has dn 
Cata lunha se b a n h a m no a r 
dourado ile T o l e d o . . . l.*ma f ° " 
l i » , e f f i e a z o g en t i l e m b a i x a d a 
de concord ia . uma dupla e m -
baixada j a m a i s consegu i rão sot-
as po l í t icas ou d i p l omá t i c a s , e 
uiuito menos ás despor t i vas . . . 

Es te anno, ás e s tudantes c a -
tataus se reuniram g r a n d e nu-
mero de senhor i tas e s t r a n g e i -
ras. em v i r tude «to Curso In -
ternac ional Montesso r i q u e s e 
está ce lebrando e m B a r c e l o n a 
e tem a t t rah ido áque l la cap i ta l 
mes t ras de todos os pa i/es . al-
guns dos ma is r emo tos . L á 
appareecran i es te anuo p r o f e s -
soras da Snissa. da S c a n d i n a -
v ia . da Ing l a t e r r a , tia F r a n e i. 
da í n d i a . . . Do B r a s i l . . . n ã o 
- e f a l a : nós s omos os m a i o r e s 
ilo m u n d o ! 

Mis t ress S a r o j V y a s e mi-:-

iEMUORAS prudentes 
SOMENTE U S A M N A 

d HYCIEME INTIMA 
J f O PREVENTIVO ALLEMÃO 

.-ir 
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rona«;ôes dures , o ob j e c t o pr in-
e -pa l d e sua v i a g e m : 

— V i e m o s assist i r ao Curso 
M o n t e s s o r i : porém, t e rm inados 
«»s mey.es de tudos. v o l t a r e m o s 
•\ í n d i a . A v i a g e m é longa o 

PELLOS DO ROSTO 
Cura radical 

sem cieatr iz e sem dõr 

D R . P I R E S 
( C o m pratica dos hospitaes de 

Be r l im . Par is e V i enna ) 

P R A Ç A F L O R I A X O , 35 — 6." andar — R IO 

N O T A : — Envia-se grát i s um l i v r o a respeito a 

quem env i a r o endereço. 

Cidade Estado. 

tress Sa ro j Y o d t h . a s p r o f e s -
soras hindu"s. são c e r cadas dti 
ioda a s ympa th i a imiu ie ta « 
co iumunicat i va da m o e i d a d e 
hespanho la . A m b a s v e s t e m .» 
t r a j e t.vpico. e m casa ou a 
passeo t r a j e de cores v i v a s , 
eom orlas b r i l han t es . O l l i os 
g randes e p r o f u n d o s e um s i g -
na ! azul no m e i o da frour.é. 
entre os o l i o s . 

E e l las e x p l i c a m , num c o r -
rec to ing lez in t e r ca lado de e i r 

penosa e t emos que es tudar 
da vossa Europa tudo <» «pie 
nos i n t e r e s sa . 

P r i n c i pa lmen t e , as e s co l a s ; 
p r ec i samos conhecer esco las . 
Ded i ca r emos a esta t a r e f a u m 
anno i n t e i r o . Qua t ro m e z e s n -
Curso Montessor i , outra l a r g i 
t empo rada na Ing la t e r ra , p r in -
c i p a l m e n t e em Londres . De-
pois. Pa r i s . Sn i ssa . E e m 
todas as par tes , escolas, esco-
las. e s c o l a s . . . M u i t a s esco-
l a s ! 

M i s t r e s s V y a s . miudinha •• 
v i v a z , r e p e l e s e m p r e «-uti 
a c c e n t o m e l o d i o s o : schools , 
se i ioo ls . m a n y schoo l s * ' . Sua 
c o m p a n h e i r a , s i l e n c i o ^ . s>rn. 
p lae ida m e n t e a o o u v i r a pa 
l a v r a m a g i e a . S a r o j Vya> 
cont inua : 

E u possuo u t itulo de 
p r o f e s so ra Mon t e s so r i obtid '-
na í n d i a . O me l b o d o mst ' » -
v i lhoso da doutora i taüan. i 
t em a d e p t o s a t é l io d e ce r t o ! 
( i r q u e m is t r ess V y « a não 
c o n h e c e o Brasi l ! . » Sou pro-
f e s so ra d e uma escola du 
B o m b a i m , unia g r a n d e e>eo.'a 
o n d e se e d u c a m uns qu inhe i r 
tos m e n i n o s de au ibos os se-
xos. c u j a i dade var ia " í i t r e 
« s do i s a u u o s daqttel la em 
que p o d e m en t ra r numa •ui!-
v e r s i d a d e ! U m a esco la uioder* 
u a ! " T h e n e w era s cboo l " , a 
" e s c o l a da era u o v a " ; uma. 
bel la e sco la , a m inha esco l a ! 

A p a l a v r a " e s c o l a " sal ta, 
b r i n c a n d o e n t r e os den tes ai-
v i s s i m o s d e m is t r ess V y a s ; 
V o d t h . a t r a v é s do m a n t o que 
e n s o m b r a seus o lhos, s o r r i . . 

— X a g r a n d e escola do 
B o m b a i m , t enho niiniui 
d i rec t jão o j a r d i m d*i i n f aa -
cia : a T h e n e w e ra sci tool , po 
r é m . c o i n p r e h e n d e todos os 
g r ã o s d e uma vasta cultura 
m o d e r n a . A e l la a c ó d e m ore-
mi ( ;as das mais d i ve rsas reli-
g i õ e s : m a h o m e i a u o s , buddhis-
tas . b rah inanes , s e m que « i 
v e r i f i q u e i j a m a i s o menor c » n -
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t l ie tu. A escola se preoceupa 
com um só ideal — " c u i t i u a " , 
e permaneço tão alheia ao es 
pirito sectário como .-.jc espir i -
to vu lgar ou comiuum. A 
missão <la professora ó f n r 
luar gen te capaz de pensar, (lft 
v i ve r por .si mesma, que pos-
sua um sent ido amplo da vi-
da. uma intel l igencia ág i l e 
desper ta . Gent lemen. . . geut le-
wornen... 

XOSSII escoa toma da cul-
tura occidental tudo quanto 
pôde conv i r . Muito, muitíssi-
mo m e s m o . P o r é m , uão se 
e inge a ella estr ictameute. 
nem a copia tão pouco. 15 — 
note bem. um dos mais im-
portantes estudos que se f a -
zem em nossas escolas A o do 
Gujarat i , a l íngua materna, 
através <Ui qual famil iar iza-
mos as cnaii<;as com os nos-
sos poetas, nossos esc ri pt o 5. 
misses g randes homens e com 
as obras mestras da litera-

tura h i n d u ' . . . 

Mistress Vodtl i sorri, ainda 
quando expl ica que, tendo f i -
lhos no gri lo Montessor i da 

'•nova esco la" , deseja cila 
própria conhecer os segredos 
do methodo, a f i m de adoptal* 
os na educa (;ã o de seus f i lhos . 
Eis porque acompanha a mes-
tra de nossa v i agem pela Eu-
ropa. Tra ta -se (le unia gran-
de dama da melhor sociedade 
de Bomba im, casada com um 
professor da casta brahiua-
uica. superior A de l i a . P o r 
amor á sua v ivaz companhe i -
ra, elle renunciou a sua cas-
ta orgulhosa, passando a f a -
zer parte dos párias. P o r isso 
mesmo, j ama is ella poderia 
s e n í a r s e á mesa com um 
membro da f a m i l i a ! A " m ã e 
í n d i a " renasce e e l la sorri e 
desdenha: 

— A m im pouco i m p o r t a . . 
Xa grande escala onde se lê o 
" ü e j a r a t i " e conv i v em as 
mais dist inetas rel ig iões, have -
mos de f o rmar uma casta su-
perior a todas : a casta dos 
que são " capazes de pensar, 
de v i ve r por si mesmos. de 
possuir, em f im , um sent ido 
amplo da v i d a " ! 

ÇDe asícoíia da íkaaíco a 
astcaíía do pacaiso 

A conversão de Eva Lâvalliére 
Escreveu Josepli in Pé ladan 

esta jilira.se p r o f u n d a : " O 
amor é a fo rma nttraheníe da 
d o r " . A verdade dessas pa-
lavras at testam-na myst i ca -
men l e a prodig iosa conversão 
de K v a Lnva l l i é r e e a ult ima 
phase da vida dessa grande 
aetr iz f raneeza que. linda, ce-
lebre. r ica. abandonou o tl iea-
tro. os siiccessos e as riquezas, 
em 1 i ) l 7 . e depois de ter su-
bido. por duze aniios. com 
um corpo doente mas com í* 
ma arro jada um dorido e glo-
rioso cal var io , morreu, tercei-
ra fra n cisca na. em 10 do Ju-

lho de 192! ) . Xão somente em 
Paris, mas em toda a Europa, 
essa conversão, produziu im-
pressão p ro funda . 10' emocio-
nante pesquisar a t ravés da 
vida dessa extraord inar la per-
sonalidade mundana e myst i ca 
o que lhe prognost icava o des-
tino. 

Destino paradoxal . pensou 
de f in i l o . annos atrás. (Jeorges 
(Jo.vau em art igo inserto no 
" F i g u r o " . Goyau ta l vez não 
tivesse usado <> a d j e c t i v o — 
paradoxal — se não conside-
rasse dos úl t imos annos de 
m.vsticismo e de ,>enitencia as 

A o despertar 
" M 

SALDBFRUCTA 

ENO 

tr istezas abysmaes de E v a Lit-
va l l í é re . Mas essas são de 
uma a lma nobre, pelas quaes, 
em meio aos mais inehriantes 
trhimphos. ella sentia f r e q u e i r 
temente haver nasc ido para 
outra vida, parti aquella ver-
dadeira vida em que renas-
ceu : e dobran<lo-se sobre si 
mesma, a vista interior con-
f e s sava : " A gloria, os tr ium-

y l Q c l L z a d a (51 tu l f i e c 
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phos, tortas a« satisfações da 
vida eu eonlioyo, eu já os ti" 
ve. Kesta-me uma afflicçuo 
profunda." 

K' opportuno relembrar tam-
bém o ulie Eva Lavalliére di-
zia. pouco menos de três an-
nos antes de morrer, a Itobert. 
de Fleurs, que em Thuilliéres 
tora visital-a. "Sentia em 
mim. confusamente. ser capaz 
de fazer alguma coisa do mui-
to lindo, mas nunca podia con-
ceber tamanlin belleza! 

Não se passa em um só re-
lance. das trevas para a iuz.' 
guando porém surge o dia da 
victoria sobre si mesmo, que 
boina venturança!" 

Acima das mais lindas fi-
guras humanas, dominam as 
dos santos em uma realeza que 
os mais increus revereusium. 
E as peripécias dos derradei-
ros annos da vida de Eva -La-
valliére conversa, algemada á 
cruz como um ramo «le hera 
fiel. dissipam, como as pedras 
milagrosas das lendas, á caligi-
uosa mentira em que quotidia-
namente vivemos, e aluiuiaiu 
em suas mais altas significa-
ções a verdade de que têm 
«Ode nossos espíritos que mui-
tas vezes a encontram sem r«j 
conhecel-ji e u deixam escapar, 
tal como quem. pòrfiando x»or 
um bom. o perde. 

O nome de Kva Lavallu-ro 
foi um nome de arte. Aquella 
que se tornara em lí)2() a ir-
mã n Kva .Maria do Coração di 
Jesus, na Terceira Ordem Fran-
ciscana. chamava-se Kugenia 
Maria FanegUo. filha de italia-
nos. nascida em T«:uloii a pri-
meiro de Abril de IStjC». O pae. 
injustamente ciumento da es-
posa. num aceesso de sua des-
medida loucura, matou-a. sui-
cidando-se «m seguida. Eva ti-
nha quasi dezoito annos. Con-
fiada a uma tia bastante su* 
vera. depois de poucos annos 
fotre para Pariz e procura uma 
occupaçào para viver. Tem vo 
cação para o theatro. K* cm;--
traetadu nos cafés concertos 
de ordem secundaria. Em iSDO, 
é actriz do Theatro Variet.cs. 
Torna s.. Kva Lavalliére. Tri-
umpha na comedia de Alfred 
Ca pus: -La veine". Sua fama 
augnicnta de anuo em nnno. 
Km 1!)0S o seu excepcional 

FxpQrimenfeodenHFrído 
genuinamente medicina/ 
ODORANS de um poder 
antiseptico extraordinário 
tendo por base os poderosos 
desinfectantes— FormoI e 
Yhymol — que,segundo a 
sciencia moderna, são os que 
maior garantia offerecem 
para a completa hygiene 
da bocca. 

Para limpeza dos dentes 
use a Vasta ODORANS 

L I Q U I D O ODORANS , E M 3 T A M A -
N H O S . — Â V E N D A EM TODAS A S 

BOAS CASAS 

Tttuifo agradaife1 
e refrigerante ! 

valor manifestase na comedia: 
"Le roi". Ella é o idolo do 
publico. Pariz inteiro accorre 
a acclamal-a. Nobres e aea 
demicos comparecem 110 seu 
camarote para prestar!he ho-
menagem. Eduardo VII. Af-
l*onso NIII , o rei de Portugal, 
o príncipe de Baviera. Feltppe 
de Orleans. admiram-lhe a ar 
te. cortejam-lhe a belleza. 
Dentre os trabalhos tlieatvaes 
que ella tornou ceebres. citam-
se: "Le deux écoíes". "Le bois 
sacré"', "Le bonheur, mssda-
uies", "Maquette et sa mére". 
" L'oiseau blessé". " I/habit 
vert". "Les jietits". E* a int •;*• 
prete preferida de Ilsnry L-.it e* 
dau. Capus. Caillavet. de 
Flfrs, François de Croissec. 

(!utu a fama, conquista «1 
fortuna. Tem um palácio em 
Pariz, um castello em Saíisp 
Uaslemont. O seu luxo le 
imperatriz: f:».bul«.so. l*:it va-
gão ferroviário está sempre á 
stt:i disposição, cheio de flores, 
se tiv;»r vontade de viajar. 
" I."or c-oulait entre mes 
niains" diz ella mesma. ía-
lando daquelles annos. 

Nervosíssima, impaciente, or-
gulhosa. numa ceia que UIP 
foi offerecida cm 11111 i grande 
grande restaurante de Pariz. 
percebendo que 11111 frango 
que lhe trouxera o garçon não 
estava bem cozido. atirou-.* 
contra uni espelho! 

Além do Theatro Varieté", 
recita 110 Matliaurins. no Vau-

Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do 

estomago. Util no crescimento das crianças. 
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rieville. t i rando suceesso 
conquista cin Londres . Na 
i tal ia. um grau riu prelado, 
depois ile uma conversa para 
a iuriu/.ir a de ixar o palco, 
diz um senhor que a acom-
panhava : " F a l e i inuti lmente. 
Mas que g rande talento o 
seu! Las t imo não poder ouvi-
la r e c i t a r ! " . 

Km 1!)17 aeceita um coit-
u a c t o com Sacha t.íuitry pa 
ra um g i r o pela Amer ica . K.v 
Lava-se pe los f ins da tempo-
rada t l ieatral . K va Lava l l i é 
re vae i>assar as f e r ias na 
Tnuraine. em Chaneeaux-sur-
Choisil le. r iu companhia ri-.» 
uma amiga . Leona Deloeqtt. 
belga f ug i t i v a , durante a 
guerra européa, t. que, aco-
lhida por Kva em sua mora-
ria. se tornara sua amig:i f ie l . 
Sm Chaueeaux. Kva aluga um 
eastel lo. propriedade de duas 
menores cu jo tutor era o v i -
gário ile t/haneeaux, o abbario 
A . I » . < " l as te i gner . O eastel-
lo (Stá longe rio presbyter io. 
Com d sacerdote. Kva não 
;em outras entrev is tas depois: 
•ia neeessaria para o a lugue l . 
A t é que. um domingo . en-
contra •» a blinde, «pie lhe d i z : 

— N ã o vos vi á missa . 

I S H A M P O O I 
k O U R O A 

LIQUIDO 

r 
I OUÇO 1 

1 
b PRÒmpTÀ. PA.RA 0 uso. 

UmpA EFFICAIMENTE os CABEL-
LOS £ 6 VI TA A CASpA. 

AÕeqoAÕO TANTO PMJÀ CÀBELLOS 
CSCUROS como PÁRA touRos 
Sem ALT€RÀR A CÔR NATURAL-

CLirniNA A GORÔURA ÒOS CA-

fnUITO CCONOÍD1CO.NO S€U USO. 
SCRVINÕO ucn V1ÔRO PARA "10-
-42 BANhOS. 

K m <> t y p • •: Pa ra cabello 
mrrinroso — Para cabel lo soe. 

eo e ~á base de camomi l l i na " . 
A" venda em todas as boas 
casas do ramo . 

Kva respondo: 
— Não íne arrisquei a com-

parecer sem o vosso consenti-
mento . Sou uma netriz. Se 
uada vêdes de mal , compare-
cerei . 

K o sacerdote : 
— A egre ja está aberta 

•para to ri os . Não é logar o 
que f a l t a . 

N o domingo seguinte. Kva 
assiste á missa. Sente-se con-
tente por passar as tVrias n u 
Chaueeaux. Faz - lhe muito' 
b e m . Visita os pobres, soc-
ei.rre-os. Visita o asylu rios 
velhos cegos (>m T o u r s . Uui 
cego expr ime o dese jo de sa-
borear uvas. Kva co r re ao 
mercado, eompra-sis, distri-
buo-as aos pobres do asy lo , 
abraça o cego, preseut" ia u 
casa coiu ÕUU f rancos . l ini 
dia. conversando uo parque 
rio eastel lo eoin o sacerdote 
Chasteigener. riiseute sobre t 
espir i t ismo. O abbade rii/. lhe 
sorriurio: 

— Créries lio riiabo. Fica»» 
rie guarda . Foriereis « ' í ieoir 
trar-vos t-«»ni el le eiu coi i iac* 
to riireeto! 

Kssas palavras impre .o io -
uara in i in . ( . 'ouversando com 
a sua amiga Leona, pergun-
ta-lhe se é crente. L eona i cs -
pourie a f f i r ina t i van iente . o ,:o-
nu» nunca f izera a primeira 
commuuhão, dese ja f a ze i -a . 

— I l e f l e e t es na g rande im-
portância deste acto, minha 
pequena? Ku f i z a pr imei ra 
eominuuhãoquanrio era criança 
Precisa confessar . perdoar 
aos outros, promet ter f u g i r ao 
ma l . K* sincero o teu dese jo? 
Xãu se deve br incar com es-

Xo riia seguinte, as duas 
amigas vão visitar o saeerdo. 
te . Kva fa la lhe rio dese jo de 
Leona . O sacerdote consen te - . 

— Padre , q u ç r o — tam-
bém e u . . . p reparar -me para 
a commuuhão . 

ü abbade permanece i t i t e r 
riicto, emocionado. P r inc ip ia 
a instruir as duas am igas no 
catl iecismo, fala- lhes do bom 
Deus e do sen a m o r pela hu-
manidade . Fotico t empo de-
pois. Kva se c on f e s sa . Kin 
H) rie Julho rie 1ÍI17, recebe a 
Santa Kueliarist ia. recebe A-
quelle que penetrará em sua 
alma e a possuirá para sem* 
pre . 

Não mais f a l t a á missa. 
Percorre, a pé, em j e j u m , os 
tres kiloinetros que separam 
o eastel lo da eg re ja . Commun-
ga d iar iamente 

As fer ias estão por ter 

Está V.S. supportando os tor-
mentos de OLHOS doentes? 
Tem osOLHOSvermelhos incha-
dos, pallidos, sem vida, envel-
hecidos? LAVOLHO é a maior 
descoberta no tratamento dos 
OLHOS. O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave o-
setu; OLHOS hoje á noite com 
LAVOLHO. Os seus OLHOS 
doloridos e cançadas absorverão 
este tonico refrescante. V.S. se 
ser.tirá k m . Este agente sequro 
e poderoso embelleza os < )LH (>S. 

LAVOLHO 
minar , O sacerdote pensa qit-i 
Kva voltará a Par i s para rs-
presentar. 

— C o m o ! — exc lama l'.v.; 
— vós me tirastes ria lanr i , 
e qiiercis de i xa rn i e nelln ca-
liir rie novo? 

— Mas também unia ae-
triz pode ser unia boa mu-
lher . 

— N ã o . Ku não jxi.sri.» 
mais para o inundo! — res-
ponde K v a . 

K entrega ao sa ivvduio 
eominovir io a eorrespnmu-uci.i 
que reerbera, naquelles n ieze í , 
nem sequer aber ta . Decide »'-'•-
zer-se carme l i ta . O saeerdo* 
desaconselha Kva rie entrar ao 
Carmelo. por mot ivo rio sua 
"iiuilc delicada. 

Kva transporta-se a Far iz . 
veurie tudu quanto p'»ssne. d»s-
tribue o apurado — quasi unii 
mi lhão — aos pobres. Con«e : " 
va para si, e por obedecer ao 
sacerdote, o quanto lhe basto 
para v i v e r : apenas o necessá-
r i o . A Saeha f íu i t ry e a Yvon-
ne Printeiups. seus ant i gos 
companheiros rie arte. que a 
encontram naquella brev:; rie-
mora em Fariz . e a conv idam 
para ir com elles á Amer ica , 
para a "tuurné:'"*. Kva resp.in-
rie: 

— Desejo-vos o mesmo sne-
ceso m e u : a graça de Deus! 

Com aquellas palavras CJm-
try f iea v i vamente emoc iona-
d o ; Yvonne Fr intemps exp lode 
em pranto. 

De ixando Far i z . Eva tra*i^-
porta-se a Luurdes, para aht 
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v i v e r u m a e x i s t e n e i a de. p e n i -
l e n e i a e x e m p l a r . T e n t a e n t r a r 
110 C a r m c l o d e A v i n h ã o . M a s 
a q u e l l a r e g r a é m u i t o s e v e r a 
pa ra a sua s a ú d e . E i s o q u e 
d e l i a d i z a r e v e r á lu l a M ã e S u 
p e r i o r a : " O d e s e j o d e a b a n d o -
nar o m u n d o e d e d i c a r - s e i i f 
t e i r a m e n • a D e u s e1-u t ã o s i n -
c e r o e m i - v a . e e l l a s e e x p r e s -
sou c o m t a n t a h u m i l d a d e , q u e 
o m e u c o r a ç ã o f i c o u c o m m o -
v i d o d e a d m i r a ç ã o e d e p i e d a -
d e . E u l o g o a t e r i a a c o l h i d o . • 
po i s m e p a r e c e u t ã o g r a n d e a 
s i m p l i c i d a d e d a sua a l m a . 
E r a c a p a z d e a m a r b a s t a n t e , 
e n o C a r m e l o , s ó o a m o r ó q u e 
c o n t a . M a s a s u a s a ú d e n ã o 
e r a f o r t e . E u l h e a b r i «» m e u 
c o r a ç ã o . A sua a l m a d e a r -
t i s ta era t ã o d e l i c a d a , t ã o g e -
nerosa ! Q u e m a r t y r i o a v i d a 
d e s t a c o n v e r s a c h a m a d a á s 
Honras d o s a l t a r e s ; q u a r t a r e -
s i g n a ç ã o ne l l a e q u a n t a f é ! 
r o m p r c l i c n d c r a p^ r f e i t a i n e i iEc . 
<i q u e s i g n i f i c a e n t r e g a r - s e á 
i i i i s e r i eo rd i a d e D e u s . X i s t o 
. l i n gu tu i a s u p e r a v a " . 

E v a e o n h e e e a m o n s e n h o r 
í . e m a i t r e . E* a c o l h i d a n a T e r -
e i ' i ra O r d e m E r a í i c i s c a n a a q u e 
s e g l o r i a r a m d e p e r t e n c e r D a : i -
t e . ( í i o t t o . P e t r a r c a . C o l o m b o . 
C a m õ e s . T a s s o . C a l d e r o n . M o -
r i l lo . T h o m a s M o r o . P a l o s t r i o a . 
.^oauna d*Ar i - , c é r e b r o » . c o r a -
ç õ e s . c o n s c i ê n c i a s q u e s o r . b e -
"í iui e s e n t i a m q u e o v e r d a i e i -
ro p r o g r e s s o c o n s i s t e e m p r o -

d-, r para u m a v i d a m a i s a l -
ia e q u e o s a l v a m e n t o soc ia l 
es tá na s o l i d a r i e d a d e h u m a n a 
• a e u e l l a s o l i d a r i e d a d e f r a t e r n a 
«iu%» t a m b é m i n v o c o u ü i a c u m o 
L e o p a r d i ) . e q u e o u d - nãi » h a 
g ê n i o , ha a s t n e i a e v i j l i i i i c i a . 

D o l u x o f a b u l o s o , E v a p a s -

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
dc Hemoglobina 

L)> mnluuf pio.I9111.HT1 <1111' f « f ififi» \rt»l o., SJIIKU» 

«wc.no, U » S K «nb «. Jil» j>) . » !»-;i«t 

O A S S E I O DO L A R 

sara á v e r d a d e i r a p o b r e z a ; 
m a s . a i n d a q u e p o b r e , q u a n t a 
g e n e r o s i d a d e n e l l a ! X o m e z d e 
. l a n e i r o «le 1 9 2 1 . g a s t a e o n i s i -
g o e c o m sua a m i g a I . e o i i a , 
4 1 2 f r a n c o s , m a s e m e s m o l a s 
dá <>. '»0() f r a n c o s . E m F e v e -
r e i r o . a s e s m o l a s são d e . . . . 
<5.070 f r a n c o s . 

M o n s e n h o r í . e m a i t r e c o n -
d u l - a e o m s i g o e m Á f r i c a , e n -
f e r m e i r a m i s s i o u a r i a . F o r q u a -
t r o a n n o s . E v a p r ó d i g a l i sa se- i -
c u i d a d o s a o s e n f e r m o s , a o s JIO-
b r e s . O seu a p o s t o l a d o p o -
d e s e r c o m p a r a d o , p o r h e r o í s -
m o e f e r v o r , a o <ly S a n t a C a -
t h a r i n a d e ( J e o a . 

E x h a u s t a . d o e n t e , v o l t a da 
Á f r i c a . A d q u i r e u m a c a z i u h a 
e m T f c n i l l i é r s. n o s V o s g e s . 
E m 1i )2 ( » . v i s i t a - a R o b e r t d- ' 
F l e u r s . P o r causa d e sua e n -
f e r m i d a d e . e l la s o f f r e a t r o z -
m e n t e . M a s d i z a d e F l e u r s : 

— Q u a n d o v o s f a l a r e m d e 
m i m . d i z e i q u e v i s t e s a m a i s 

f e l i z , a m a i s p e r f e i t a m e n t e f ° 
l i z d e t o d a s a s m u l h e r e s 

E a u m a a m i g a , e s c r e v e : 
" Q m eu e s t e j a a q u i ou a l é m . 
n ã o i m p o r t a , d e s d e q u e o r e i -
n o d e J e s u s d u r e " . E , e m 
T h n i l l i é r e s . d e p o i s d e d o z e a u -
n o s d e v i d a e h r i s t a n . m o r r e na 
a l v o r a d a d e 10 d e J u l h o « le 
1!>2H. A st ia a l m a s e une a- j 
s eu A m o r . " C o r m e u m n i m -
q t i a m in p a c e , n i s i r e q u i e s e a t 
:'n T e " . 

D a s s u a s p a g i n a s m y s t i e a s . 
c i t o s i . i u e n t e e s t e s p e n s a m e n t o s 
o i i d i h a f - . a m o r . poes ia . — 
Q u a l é o m e u n o m e p r e f e r i d o ? 
J e s u s . — Q u a l a m i n h a flor 
p r e f e r i d a ? — l.*ni e s p i n h o d».' 
sua c o r õ a . — Qua l o njet i nu-
t r i m e n t o p r e f e r i d o ? — 0 pão 
d o s a n j o s . — O p e r f u m e P1'1-*-
f e r i d o ? — O i n c e n s o . — A 
v e s t e p r e f e r i d a ? — A babt i s " 
n i a l . — O m e u t s p o r t e p r e -

DEGILIDA.DE 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
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f e r i d o V — A g e n u f l e x ã o — A 

m inha p r e c e p e r f e r i d a ? — 

P e r d ã o , g raças , a m o r . — 0 

meu l e g a r p r e f e r i do? — 0 

r a l v a r i o . — M i n h a pat r ia? — 

O e e u . — M i n h a v i r tude pre-

f e r i da? — A h u m i l d a d e . — 

O meu l i v r o p r e f e r i d o ? --- O 

E v a n g e l h o . — Onde querere i 

e s ta r? — I t e en t ra r ein m in i 

m e s m a . — A s cores p r e f e r i -

das? — B r a n c a o v e r m e l h a : 

pureza i> a m o r . — O n o m e da 

minha s o m b r a ? — u a n j o da 

g u a r d a . — A m inha j o i a pre-

f e r i da? — O R o s á r i o . — A mi-

nha p rop r i edade? — 0 tumulo. 

— A m i n h a asp i ração? — 

A n i a l - o . — A minha tr iste-

2'»? — N a o saber se O 

A m o . — O m e l h o r uso das 

m i n h a s m ã o s ? — Uni l -as 

para r e z a r . — O que me 

m a r a v i l h a ? — o seu a m o r 

|uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 
cuide da sua 

para c o m i n i g o . — O que 

m e i nqu i e t a ? — A minha in-

g r a t i d ã o . — O san to p re f e r i -

do? — A q u e l l e que procurou 

para KUe m a i o r g l o r i a . — A 

cap i ta l do m u n d o ? — T l iu i l -

Jéres. — O meu n o m e ? — 

T e r c e i r a f r a n c i s e a n a . — Es-

ses p e n s a m e n t o s , mais que 

toda a v i d a d e E v a L a v a l l i é r e 
após a conversão , docun ieu-
tam o p r od í g i o ne l la o p e i a d o 
pelo seu sa l vador , o a b b a d e 
A . I ) . Chas t e i gue r , aque l l e 

. (pie Eva c h a m o u : " o m e u ve r -
dadeiro p a e " . E s t e n o b r e co -
ração i l l uminado p o r u m a al -
ta in te l l i genc ia , es te f e r v i d o 
apósto lo é v e r d a d e i r a m e n t e UUi 
pescador de a m a s . A* a lma üe 
Eva L a v a l l i é r e deu . e l l e u m 
go l e daqt ie l la ag i ta q u e tira 
jiara s e m p r e a sêde e da (piai 
Jesus fa lou á Sa m a rira na per-
to do poço de S i char . P o r v o n -
tade d i v ina , o a b b a d e Chas-
te i guer empre l i endeu obra qtiit-
si s i d : r ehumana . E b e m puro 
Ins t rumento d i v i n o , e l l e re -
ve la -se pe las a d m i r a v e i s qua-
l idades de in te l l ec to , d e cons-
c iência. de coração , m o s t r a d a • 
na conve r são d e E v a L a v a l l i é -
r e . N ã o desgos t em á h u m i l d a -
de do sace rdo t e es tas min l ia . ; 
p a l a v r a s . L embre - s e d e que, 
na sua o ração pe los d isc ípu-
los. Jesus, l ouvand i i -os por se 
terem m a n t i d o f ie is , e r e e o n r 
tnendando-os ao Senhor , dec la -
rou-se ne l les g l o r i f i e a d o . L e m -
bre-se de que E v a L a v a l l i é r e 
tinha pred i l eeção , e n t r e o^ 
santos, por aque l l e q u e m a i o r 
g lor ia dera a J e sus . O abba -
de Chas t e i gue r p o d e d i z e r co-
mo o p o e t a : " T u n f a s d o n n è 
la bone . et j ' e n a i f a i t de 
l*or*' — C o m o e l la r e n o v o u 
nquella a lma i m p u r a ! E i s toda 
a alma nova de E v a L a v a l l i é -

r e : — " A m a r . se ja qua l f o r 

o es tado ou disposição e m mu. 

m e encon t r e . A m a r ! " . Essas 

pa lavras , por ella escr ip tas no 

seu d iár io in t imo , d i z em ao 

a b b a d e Chaste iguer q t m i t o 

e l le t inha g l o r i f i e ado o d i v i n o 

M e s t r e e m Eva Lava l l i é r e . 
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0 1." Congresso Bras i l e i ro de Jornal is tas decla- Sim Kminem- ia .. Carilc-al A r i - o v e rde n f f i ru i . ra 

rou cjue a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u „ , mode lo o 1 " , c ' a F e m i n i n a " <' r ed ig ida eom 
o 

digno dc ser imitado. ° e l e vação de s e n t i m e n t o s e l a rg i i e za de vista3. 

O homem queixa-se e talvez 
com razão, dc que a mulher 

dc ho j e não tem a doçura 
e a a lma terna, que tornavam 

ant igamente a mulher a consola-
ção e a luz da sua vida. Mas para 

ser justo, deve ve r que a culpa não c 
só da mulher, mas que sobre el le reeahi 

uma grande parte dc responsabi l idade, 
nessa ar idez dc a lma, que torna a mulher um 

pouco dura. A outra parte dc responsabil idade 
cabe á d i f f i cu ldadc dc v i ver , que ha agora. A n l i -

gamente a mulher entregava ao homem a parte da 
luta da vida, c, para si reservava apenas o dôcc 
papel de cousoladora dc 
animadora espir i tual . E m 
casa cila mantinha acce-
so, o dôce facho da ternu-
ra. Sabia-se protegida por aque l le que fóra de por-
tas luetava para que a v ida lhe f o sse dôce, que a 
tinha procurado pela at tração que por ella sentia 
e não porque o seu dote at t ing issc a c i f ra dese ja-
da, ou os seus ganhos f o ssem bastantes, para a ju -
dar a manter a casa. E a mu lher que se sentia 
animada, protegida, quer ida, cm vo l ta , dava todo o 
seu afccto dedicava tudo o que nel la havia de ener-
gia e de sent imental no cul to do bem estar dos 
seus, no amor do mar ido e dos f i lhos . A v ida c 
h o j e muito d i f f c r en t e para a mulher , ella luta na 
sua vida exter ior , tanto com h o m e m , ella tem no 
seu modo dc vida os mesmos dissabores, as mes-
mas ambições, as mesmas desi lusões e chega a casa 
e em vez dc descansar, num lar t ranqüi lo e cheio 
dc carinho e con fo r t o como succedc ao homem, 
tem ainda de lutar para que esse con fo r t o exista, 

tem ainda dc trabalhar, e, novas preocupações 
dc um outro genero a assal tam. P: uma das cr i -

anças que está doente , são as creadas que 
não executaram as o rdens que lhe f o r a m 

dadas e. na v ida da mulher assoberbada 
dc preocupações, não ha uma hora 

para cul t ivar na sua alma a dôce 
f l ò r da doçura. E ha ainda uma 

outra causa: ant igamente a mu-
lher era re l ig iosa . Não se com-

preendia m s m o que existisse 
uma muOhcr que o não 

fosse , e, o homem em 

j y im ihi © 

g e r a l compart i lhava os 
s e u s sent imentos havendo 
mais um laço a uni- los, c, se 
não era re l ig ioso respeitava as 
crcanças dn mulher e não tentava 
matar, na sua alma. a f é . H o j e não c 
ass im: a troça acompanha a descrença 
e a mulher que tem uma vida ocupndis-
sima, habitua-se a não e l evar para Deus o 
seu espir i to e a v i ver unicamente para a ma-
terial idade da v ida. E desde o momento cm 
que a mulher não tenha na v ida, liada que a 
e leve da banalidade da cxistcncia mater ial , c bem 
natural que a sua alma endureça, e que perdesse 

o que fazia l odo o encan-
to da mulher antiga, que 
procurava na oração, u 
consolo para as desilusões 

deste mundo, e, que pela oração adoçavn a sua 
alma, tornando-a me lho r e mais compreensiva, 
para o seu companhe i ro . A vida c d i f f i e i l dc mu-
dar quando todos não estão dc accòrdo, mas se o 
homem quizer ver a sua parte de responsabil idade 
no sent imento moral da mulher , se modi f i car a 
sua maneira de ser para com el la e se continuando 
a ser o camarada, t iver, um pouco de terna prote-
eção, não r id icular isando o resurg imento re l ig io-
so, que se nota na moc idade moderna, mantendo 
ao mesmo tempo o jus to equi l íbr io , el le encontra-
rá dc novo na mulher a companheira dôce e ter-
na, que lamenta agora não ter já . Na alma de toda 
a mulher ha um recanto mais ou menos escondido, 
de doçura e de a fcc to , que não espera muita vez 
paro se mani fes tar senão um pequeno gesto, -uma 
palavra, que demonstre que será bem recebido. E 
esse gesto essa palavra vão accordar thesouros 
inexgotaveis, que c o m o o ouro e os diamantes 
jaz iam escondidos sob uma espessa camada, 
não de terra, mas de desconf iança e de medo 
ao ridículo. O homem que se não queixe 
porque no dia em que s inceramente o 
quizer terá de novo a companheira 
dôcc, terna e meiga que f o i a con-
solação e o amparo dos nossos 
avôs na dura e aspera luta 
v ida. pela. O homem tem 
a m u 1 h e r que merece . 
M A R I A D E E Ç A . 
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A MULHER PAULISTA 
e CLÁUDIO DE SOUZA 

A chronica v ibrante de Cláudio de Sou/a. que constituiu a primeira pagina do numero 

passado de nossa Revista, provocou grande e justo enthusiasmo entre nossas le i toras. 

I ri nu meras foram as cartas e t e l egrammas que recebemos de cumprimentos e de 

applausos. É, pois, com immensa sat is fação que publicamos a seguir o discurso acerca 

da mulher que o fulgurante escr iptor paulista, membro da Academia Brasi le ira, pro-

nunciou no Centro Paulista do Rio de Janeiro, oração que fo i entrecortada ' 'e applausos 

e aclamações, tendo constituido um acontec imento l i t terar io e civico. 

" O homem conlrahe 110 seu nascimento uma 
div ida que sempre cresce e, portanto, nunca sc 
salda, lí a mesma que contraiu* o vegetal com a 
lerra. Cahc a semente 110 solo pela força natural 
«le seu peso, ou pelo acaso dos venlos. Tudo mais 
cabe, então, â terra. Delia passa a depender intei-
ra mente a v ida. Sc ella se recusa, sccca c emper-

denida, nem bem sc abre a semente,condcmnudu 
está ao dc f inhamcn lo c á morte. Sc cila, entretan-
sc a f ó fu , scen lerncce . se separa na sua int imidade 

e agazalha com seu calor, e nutre com sua seiva 
o tenro renovo, a haste ainda frági l cresce, enr i -
ja-se. e ergue-se victoriosa no espaço. Km sua 
elevação ha. como 11a elevação da hóstia sagrada, 
um lacto dc gloria e um faeto dc tortura, dc tra-
gédia c de aleluia, porque só sc fôrma o tronco, 
só sc cngalhardetam os ramos, só alcança a arvore 
a glor ia tia altitude, por que 11a terra se realiza o 
drama da immolação do Calvario com as raízes 
que sc* enterram na profundidade de seu seio, o 
lhe vão sugando, cellulu a cellula. a v ida. 

Quando a arvore . 110 cimo de sua ambição, 
arma 110 espaço a seda verde dc sua tenda dc 
I r iumpho, n lerra assislc-a, esquecida como as 
pobres mães que depois dc tudo lerem dado á 
f i l lm querida, até mesmo as jó ias mais cominemo-
ral iv i is dc sua fe l ic idade distante, cobrem a pró-
pria miséria com um chalc escuro c desbotado, e 
acompanham como uma sombra, ainda alegres, a 
g lor ia olTiiscautc cm que se prolonga sua vida... 

Humildo, apagada na sua abnegação, sua cxis-
tcncia. é um susto permanente com os halouços 
«ias raízes que lhe exlrcincecm a substancia. Nada. 
entretanto, a perturba, nem o esquecimento nem a 
ingrat idão, cmquuulo dura sua faina sublime «U* 
maternidade. Nenhuma recompensa reclama <>u 
aufere , pois a própria sombra com que a copa alta 
f inge agradeccr-llu*. o desvelo, é, apenas, ego ismo 
que conserva a humidndc para mais fac i lmente 
sugar-lhe a vida. 

Quando pensa nesse sacr i f íc io meu espir i to 
imag ina t i vo dc romântico pergunto :t mim mesmo 
senão serão lagr imas desse drama obscuro das ; 
ra ízes as gemas que a lerra occulta em suas minas. 

Parece-me o bri lhante uma lagrima rutila epie 
aquel les o lhos choraram, o rubi uma gotta de sau-
guc que aquel le coração verteu, a amcthysta o 

roxear dc uma conlusão que o amor lapidou numa 
j ó i a . 

Ass im, também, dcsabrollui a semente huma-
na. X:i carne materna sugamos nossa pr imeira 
carne. No drama int imo, obscuro de s o f f r imen to e 
luminoso de ternura, ainda inconscientes como a 
semente vegetal , lios apropriamos da vida do cor -
po que nos recebe devorando-Ihe a substancia. 

V indos á luz, ainda faagcis como a pr imeira 
haste, cont inuamos a devoral-a no leite com que 
ella nos accodc a fome. Crescemos, depois, como u 
arvore , apegados áquclln vida. deitando raízes 
cada v e z mais exigentes, mais avassaladoras na 
sua lernj i ra , e quando ganhamos o espaço azul da 
inocidade. e julgaino-nos capazes de absorver <> 
inundo da nossa ânsia dc v iver , ainda naquellus 
raízes vamos buscar novas forças, quando já o po-
bre corpo enve lhec ido recebe das sombras do cre-
púsculo a muni ilha negra que lhe occulle a misér ia . 

A divida que contrahimos com a mulher é. 
pois. das que não sc podem, saldar, porque quanto 
mais ( lucremos pagal-a. lauto mais se dilata e nos 
lenta a generosidade da credora. Na velhice, 'quan-
do o dec l ín io de nossa própria vida deveria cessar 
a requisição incessante, surgem novos seres que 
ainda mais vem nccrcsccr a div ida, juntando-se o*» 
netos choramiganles ao redor da avó bondosa e 
risonhu. 

Ihislava essa divida para trazer-nos sempre 
curvados de respeito, dc veneração e de reconhe-
c imento diante da mulher, berço da vida e sacra -
r io das tradições da raça. Honrar a mulher é 
mesmo neto de quem, ao atravessar uma Igre ja , sc 
a joe lha diante do Sacramento, pois a joe lhanio-nos 
d iante do sent imento e do sacrif ício, que sao i> 
Sant íss imo Sacramento da patr ia ! 

.Mas essa divida, já de si íusoluvel. torna-se 
ainda maior nu sua imineusídade. (piaudo a mu-
lher Iruiispòe os huinbraes daquellc sacr i f íc io , si-
lencioso c imtnensuravcl. para trazer seu talento, 
sua coragem de so f f r c r , seu heroísmo de padecer 
aos grandes c sublimes moiuculos trágicos da raça ! 
Sua f igura touca-se, então, de um halo de santidade. 

fi uma imagem iconica, de mn i i y ro l og i o niys-
l ico decalcada num vi l ra l rcsplendente, appnrição 
niessianica de prophecia redemplora, que o f f c r c ce 
á imolaçào da raça a carne de sua carne, e com as 
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mesmas meigas mãos que a cr iaram c a protegera 
tece-lhe a farda dc guerra, e atira-a ao holocausto 
da tr incheira, â saraivada da metra lha, do espat i fa-
mcnlo da bombarda, ao ulular s inistro do bronze 
homicida que o d emon i o do o ' l io arranca das tor-
res das Igre jas , t r ans f o rmando a benção da f é na 
maldição monstruosa d o ex t e rm ín i o fratr ic idn. 

Num esplendor fasc inante renova no a l iar da 
pai ria o sacr i f í c io b íb l i co de Jacob no altar de 
Deus. Ê lão subl ime, tão supcrhumana tal coragem 
dc abnegação, que ao pratical-a a mulher desap-
parccc na sua corpor isação, e c omo um deus que 
acaba dc pregar a pagina suprema dc seu evan-
gelho, sua imagem, eviseera' la dc todas as contin-
gências da íncarnação, torna-se uma asccnção lu-
minosa da v ida, da patr ia , do universo para uma 
vida uma patria c um un iverso que começam na 
primeira dobra azul do i n f i n i t o sc pro longam, sem 
f im, na bcal i tude mys l i ea dos cxthascs rel igiosos. 

Nesse momento , rea l i zado o mi lagre , o homem 

sente a grandeza dc sua raça e a majestade da 

mulher, c omo a depos i tar ia sagrada de suas tradi-

•çòcs. In terrompe a luta, lança de si as armas, e es-

quecido por um instante do adversár io , levanta a 

mulher nos braços, es lre i ta-a contra seu peito, e 

beija-a em ambas as faces, coino bei ja o f i l ho a 

mãe esquecida do m o m e n t o angust ioso do drama. 

Klla. porem, couraçou o peito, bl indou-o com 
-eu heroísmo no s o f f r i m c n t o não encontra a ag-
r e s s ã o do odio . c omo contra os embates dc amor 
que lhe vem dc dent ro de si mesma. Despega o 
f i l ho adorado do te rno abraço, c num impulso cm 
que a razão sobrepuja o sent imento , a r ro ja -o cila 
mesma, á trincheira.. . Vê , d- mis. com os o lhos sec-
cos c ardentes da t ragédia . .1 bala in imiga prostral-
• 1 pela patria. Vo l tada à c ommoção de mãe, corre 
ao fer ido . i n d i f f c r c n t e no es fus iar da metralha. 
.ao coriscar dos canhões, á chuva de f o g o da avia-
ção que ve io comple tar a barbaria da guerra f ra-
I ricida. , 

Abre- lhe. rap idamente , a farda ensangüentada. 

Compr ime coiu as de l icadas mãos a boca das ar-

ícrias di laceradas, po r onde a vida se esvac. Faz-

se sombra, protccção, de f esa . Amc i ga a voz, abe-

inola o car inho, e v i g i l an te acompanha a maça, 

mais fer ida 11a alma quç o f e r i do 110 corpo. 11a 

caminhada <lc Maria ao C a l v a r i o ! 

Na sua boca. j u n t o ao le i to da dòr . 11a sua 
boca que as lagr imas orvn lham faz brotar o sor-
riso c laro c con f iante , c o m o as got tas de sangue 
dos cactus que os rochedos ver tem dc seu drama 
impenetrável c p ro fundo . 

No claro escuro do hospital , onde os gemidos 
zumbem no ar como já o mosquedo da morte, pa-
rece descer com v isão sera f ica . nas suas vestes 
cândidas. «Io halo do i rndo das janel las altas para 
abençoar com a consciência rel ig iosa da ininior-
lal ídadc a agonia de uni sonho de g l o r i a ! 

lí essa siibliniação f em in ina que <> Centro Pau-
lista deseja commcniorar . Oue orador porem, que 
arl isla pôde encontrar no seu gênio, parcella mí-
nima do genío universal , palavras, còrcs 011 subslan-
vias para cantar, p intar ou esculpir o que reúne 
1:11111a só alegria o cò ro hero ico das niagcstades lí-

quidas e das d i v indades f lorestacs , as cõrcs Iodas 
do espectro luminoso e a plasuiação monumental 
das cordi lhe iras da terra e dos rochedos do mar? 

H bem verdade que o Centro Paulista na im-
possibi l idade de pres tar esta homenagem a todas as 
mulheres brasi le iras, c o m o era seu dese jo , tomou 
dentre cilas apenas três, c omo tr initarhis da fc . da 
esperança e da car idade que con jugam o mvstcr io 
re l ig ioso, uno e t r ino , com o myster io feminino, c 
são as Kxmns. Sras. DD. Maria Mcira, .Maria Kliza 
de Burros Si lve ira e Maria Luiza Camargo Azevedo. 

Escolheu-as porque mais dc per lo lhes poude 

apreciar a expressão daqucl las f ô rmas dc cxcclsitu-

de patriót ica, tendo-as a seu lado. a secundar, sem 

fadiga e sem desan imo, a missão sagrada e fora dc 

competições po l í t icas a que el le sc entregou, de 

curar os fer idos e en te r rar os mortos. 

Para louvor de sua modéstia devo dizer-vos que 

essas Ires senhoras se qu izeram fur tar a esta home-

nagem, e só a ace i taram para dislr ibui l-a com todas 

as mulheres que. nas horas amargas que a Patria 

acaba de atravessar , fund i ram as mais preciosas 

jó ias dc seu a m o r e deram todo seu ouro para <> 

bem da P a t r i a ! 

Não tem razão, porém, sua modéstia. Não é 
possível condecorar I odos os soldados dc uni exer-
cito, mas as medalhas que se col locam 110 peito dos 
que sc destacaram 11a luta não visam as pessoas mas 
a acção, não consagram uma hicrarchia pois d<< 
symho lo unitár io e xp r imem o reconhecimento colle-
c t ivo pelo hero í smo eo l l ee t i vo . 

A mulher brasi le ira v indo ao encontro das as-
pirações da patria para saneal-a com sua moral, 
para for t i f í ca l -a com sua fé . para correr com os 
ambiciosos e os vend i lhões que só apregoam patrio-
t ismo para o passe mág ico das riquezas súbitas, ca-
hindo nos mesmos a r t i gos da coudcmnação (pie pro-
moveram contra seus antecessores, nas mesmas ma-
lhas da po l i t i cagem inlcressc ira . que logo annula a 
promessa e le i tora l pela mesma concçào e pela mes-
ma cabala que sua demagoga tanto prof l igavn, a 
mulher brasileira é a força nova, ainda não poluída, 
ainda 11a pureza or ig ina l que constítue neste mo-
mento a maior esperança de regeneração política dc 
nossa patria. Conquis tando em S. Paulo sua primei-
ra c estrondosa v i c l o r i a cívica com a chapa única 
do Brasil unido, acaba de revelar-se a reserva supre-
ma de energia racial a (pie Iodos nós. paulistas 
como sulistas e nort istas. Iodos irmãos apesar das 
intrigas da pol i t ica lha. todos orgulhosos de cada um 
dos pedaços e do l odo integral deste grande e for -
moso Brasil , cu jo nome pronunciamos com a inaK 
intensa comoção. 

Accei lae. pois. sem hesitação em vosso nome c 
em nome da mulher brasi le ira a homenagem d<> Cen-
tro Paulista do B i o de Jane i ro . 

Duas grandezas se d e f r on tam neste momento : 

a do f i lho va l o roso e a da Patria reconhecida: duas 

estrel las br i lham numa só constc l lação: csqticçamo-

nos da s ingular idade de nossas pessoas: e confundi-

dos 110 máx imo esp lendor da inaxima grandeza des-

f ra ldemos neste cent ro que é de S. Paulo. e. por-

tanto. do Brasil , a bandeira sagrada com <> Icinnia 

im ino r l a l : Indo pelo Patr ia Cuida e Vich»riosa. 
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f E N T I M E N T A L I f M O 
= = = ^ = = = Conto de Guy de Maupassant 

livra nu es tação do caça, no 
custelh» do I í a n n e v i l l e . Ou-
to inno chuvoso i» tYiste. A s 
f o l h a s a v e r m e l h a d a s não t i tu -
l a v a m sol» os pus : apodrec i am 
nos cuminhos , .sol» as águas 
l o r r e n c i u e s . 

U bosque , com a s a r vo r e s 
qtiasi d e spo j adas de f o lhas , «r.t 

ba ixos , du pe l lo co lh ido aos 
f laneos . e as j o v e n s ca-
çadoras com as suas roupas 
co l lantes e e n c h a r c a d a s . K to-
dos v o l t a v a m pura essa casa 
á noite, fati.tr a dos de co rpo 
dc e sp i r i t o . 

No salão, depo is do j a n t a r . 

cu (.-adores nar ra ram a v e n t u r a s 
de tiros de esp ingarda , h e ca -
tombes de lebres, o as mulhe-
res davam tratos á i m a g i n a -
<;ão. sem consegu i r uma nar-
ra t i va de Sc l iernznda. 

Já sc pensava em r enunc i a r 
a esse passatempo i junndu uma 
moça . ao a f a g a r i l i s t ra l i i da -

c o m o uma sala de banhos , 
t j uaudo se p e n e t r a v a ncl les . 
sob as g r a n d e s a r v o r e s chieo-
t e adas pe l o v en to , um che i ro 
d e bo lô r . uniu e m a n a ç ã o do 
terra humidn . dc p luntas 
m o l h a d a s e n v o l v i a os cuçudo -

res a c u r v a d o s sob a inunda-
ção pc r en i i e e o s cães ca bis -

j o g a v a s e o l o t o s em prazer , 
cmquunto o v e n t o e i i ipuiTuvu 
v i o l e n t a m e n t e as pérs ia nas o 
impei lia os v e lhos ca ta v e n t o s 
e m g y r o s ve r t i g inosos de p iões . 
Ve iu en tão á idéa c o n t a r h is to -
rias. mus n inguém l o g r ou in-
v e n t a r cousa in te ressante . Os 

m e n t e a mão duma ve lha l iu 
so l te i ra , notou-lhe um peque -
no anne l f e i r o de cubel los lou-
ros. q u e ella vira s e m p r e o 
em que nunca a t t en ta ra . 

Fuz cndo - o ro lar d o c e m e n t e 
em torno d o dedo. pe rguntou-
lhe, e n t ã o : - ( j u e anne l é es-
te. minha t ia? P a r e c e de ca 
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bcltos de- c r i a n ç a . . . " A v e -
lha so l te i rona coi 'ou. e t lepo is 
e m p a l l i d e e e u . K , eo in v o z t r e -
mula : " E " um caso tão t r i s t e , 
t ão tr .ste , q u e nunca f a l o n e r 
l e . T o d a s a s -minhas i n f e l i c r 
dades na Viria p r o v ê m d a h í . 
Ku era u m a ado l e s c en t e , e a 
sua l embrança m e f i c o u , tão 
dolorosa, q u e cho ro t oda v e z 
e m ' q u e penso ne l l e . 

T o d o s qu i z e ra in l o g o c o n h e -
cer a h is tor ia , m a s a s enhora 
recusou-se a con ta I a . M a s os 
ped idos f o r a m l ã o ins i s t en t e 
que el la a c a b o u a c q u i e s e e u 
d o . 

— M u i t a s v e z e s m e t ê m 
ouv ido f a l a r da f a m í l i a d e 
Santéze . a e t u a l m e u t e ex t inc ta . i 
Con l i ec i os t res ú l t i m o s ho -
m e n s riaqudia c a s a . Mor re -
r am todos do m . s m o m o d o ; a 
os c . ihel los do U l t imo aqui . 
e s t ão . T i n h a t r e z e mmo. i . 
• luando se ma tou por m i n h a 
m u s a . P a r e c e - l h e s e s t r a n h o , 
não? 

O h ! era uma raça s i n g u l a r 
a q u e . l a ! Loucos , se q u i z e r e m . 
m a s l i .ueos e n c a n t a d o r e s , l o i r 
cos po r a m o r . T o d o s , d e pães 
a f d h o s . t i nham p a i x õ e s v i o -
lentas. g r a n d e s a r r o u b o s q u e 
os impe l l i am á s ma i o r e s exa l -
tações . a o s devo ta m e u tos f a -
lia t icos. m e s m o aos c r ime- » . 
Kra . ne l les , o q u e é a « levo-
ção a rden t e e m ce r t a s a l m a s . 
Os que se f a z e m trappi -s ía* 
não t êm o m e s m o t e i r q e r a -
m e u t o dos ga l an t e : i do r e s d e 
sa lão . 

Os s .us p a r e n t e s d i z i a m . 
•*n;re s i : A m o r o s o c o m o din 
SiMitéze. E b a s t a v a v e ! " »s. pa -
ra ter a c e r t e za d i s s o . T i -
nham. todos e l les . o s cnbe l l o s 
eaeheados . sobre a tes ta . a 
barha crespa e os o lhos g r a n -
des. cu jos o lha res p e n e r i a -
vttin a a l m a <las m u l h e r e s e 
as t u r b a v a m , sem se s abo r 
p o r q u e . 

o a v ô daque l l e cu ja única 
l embrança é es te n n n e l . de-
pois d e m u i t a s a v e n t u r a s , d e 
«tuellos e d e r ap t o s d e mulhe-
res. apa i xonou - s e . aos ses-
senta e c inco annos . p e l a fi-
lha do a d m i n i s t r a d o r da sua 
herdade , ( ' onhce i . o s . a a m b o s . 
El la era loura, pa l l l dn . (l is-
ti neta . c o m uma v o z l en ta >' 
ma:*ia e uni o l h a r t ão d o c e 
c o m o o d e uma M a d o n n a . O 
v e lho S r . t o m o u - a e e m pou-
<*« es tava t ã o e a p t i v o q u e n ã o 
a d e i x a va u m m i n u t o . A ri-
lha e a neta que h a b i t a v a m 
o easte l lo . a c h a v a m isso na -
tura l i ss imo. t an t o o a m o r e": i 
tradTcionnr na c a s a . K m m a t é -
ria de pa i xão n a d a lhes p a -

rec ia ex t ran l i o e se, d e a n t e 
de l las , se f a l a v a de inc l ina-
ções contrar iadas , de a m a n t e s 
desunidos, m e s m o de v i n g a n -
ça po r t ra ições , d i z i am aml»as , 
uo m e s m o tom deso l ado : " O h ! 
c o m o e l l e ( ou e l l a ) d e v e te. ' 
s o f f r i r i o ! " N a d a mais . Enter-
nec i am-se c o m os d r a m a s rio 
co ração e , m e s m o quando es-
tes e r am cr iminosos , não os 
r e p r o v a v a m . 

Ora, um outomno , o s r . de 
( i rade . i e^ um j o v e n c o n v i d a d o 
pai a a caça . raptou a moça . 

O S r . S a n t ê z e m a n t e v e - s e 
ca lmo , c o m o se nada t i v esse 
ucco r r i do ; ums, uma bel la ur i* 
uhã. <> encon t ra ram e n f o r c a d. i 
uo cani l , o me io d->s seus eã»-\ 
de -aça . 

O f i t l i o morrcu- l l i e do mes-
m o mudo, um hote l , e m 1'aris, 
uuma v i a g e m que f e z e m 
1S41, depo is rie l e r sit io eu-
ganar io p r unia emitariora da 
O p e r a . 

De i xava um f i l h o rie rioz.* 
annos e unia v iuva , a i rmã 
ile minha mãe. que ve iu. c o m 
o men ino , mora r ein casa « le 
meu l »ae, uas nossas t e r ras 
dc B e r t i l l o n . T i n h a eu eulMw 
dezese t e a n n o s . 

X ã o pode rão imaginai - q u e 
ex t ran l i o e p recoce m e n i n o era 
esse pequeno San té ze . Di » ' se-
ia (pie t odas as f a cu ldade^ de 
l e rnura . ( jue todas as e x a l t a -
ções amorosas t i nham " a í i i d o 
« o b r e e l le . o u . t imo da rua 
r a ç a . i ' a ssava os d ias e m de -
vam-.:. passeando só. du ran t e 
horas inte i ras , numa g r a n d e 
aiéa (1:> olmo.-: que ia -Io cas-
l e l l o ao bosque . Eu o lh a va 
ria 111.una jane i ia aque l l e pe -
queno sen t imenta l que ia a 
passos g r a v e s , a s m ã o s .is 
costas, a f r o n t e incl inaria e ás 
vez : s se det inha para erguei-
os o lhos como se v isse e c o m -
urelienriesse e sent i sse as eou-
sas que não e r am da sua ida-
d e . 

A ' s vezes, após o j a n t a r , 
uas no i tes c laras, d i z i a - m e : 
" V a m o s sonhar , m inha pri-
m a " . E par t í amos junto< para 
o p a r q u e . P a r a v a brusca-
m e n t e ( lenute rias c la re i ras em 
que f lue tuava esse v a p o r 
branco, essa nevoa com «pia 
a lua orna os v ã o s dos bos-
q u e s . E d iz ia , apevtanri m i e 
a m ã o : " V e j a . . . V e j a . . . 

M a s v o c ê não m e co iup r e -
lienrte. b e m v e j o : S r i».> c o m -
pre l iendesse , s e r i amos f e l i z e s . 
E ' p r ec i so a m a r . para s a b e r " . 
E u r ia e b e i j a v a aque l l e pe-
q u e n o «pie m e a d o r a v a . 

O u t r a s vezies. depo i s do j a n -
tar . e l l e ia sen ta r - se aos j oe -

lhos d e m i n h a m ã e . " V a m o s , 
m i n h a t ia , d i z ia - lhe , conte -me 
h i s t o r i a s d e a m o r " . E m inha 
m ã e . po r g r a c e j o , d iz ia- lhe to-
d a s as a v e n t u r a s amorosas dos 
seus an tepassados , que co r -
r i a m na f a m í l i a ás mi l e mi l . 
u m a s v e rdade i r a s , outras fa l -
s a s . 

Fo i a sua reputação q u » per-
deu a t odos aque l l es h o m e n s : 
e m b r i a g a v a - s e c « i u a f a m a «a 
g i o r i a v a n r s e e m seguida ria 
n ã o d e i x a r m e n t i r o reuom-J 
ria sua f a m i l i a . 

E x a l t a v a - s c , o pequeno, 
que l l a s na r rações ternas ou 
t e r r í v e i s e ás v e zes bat ia pal -
mas , e x c l a m a n d o : " T a m b é m 
eu sei a m a r . «: me lho r do que 
todos e l l es ! ' " 

E u i ã o começou el le a f a _ 

z e r - n i e a cõr te . um namoro 
t imir io e t e rno rie que todos 
rhiui.- t ão comico e r a . Turias 
as m a n h ã s eu recebia f l o res 
c o l h i d a s por e l l e e tori.is as 
no i t es , an t es d e i r par.» o seu 
q u a r t o , b e i j a v a - m e -i mão . 
i i iu rmuranr io : " A m o - t e ! . . . " 

Ku fu i culpa-la. bem culpa-
ria. e ainri.t h o j e de r ramo la-
g r i m a s . e t e i m o que m.- p en r 
teu cia do a viria inteira e f i -
que i so l t e i ra , ou antes , f i que i 
u o i v a - v i u v a . v iuva rielle. 0 
f a c . o é (pie m e d i ve r t i c e m 
nque l la pa i xão pueril e mesmo 
u e x c i t e i : f u i coquet te , seduc-
tora, p é r f i d a e aeariciariora, 
c o m o s e s:« t ra tasse de um ho-
m e m . Kn louquec i a pobre cr i -
a n ç a . Pa ra m i m era aqnlllD 
u m a br incade i ra , e um a l e g r e 
ri.vertimenlo para a mãe riel-
' e e a m i n h a . I m a g i n e m ! Do-
z e annos . a p e n a s ! Quem po-
der ia t o m a r a ser io ;n pi el la 
l i a i xão rie men ino? Ku be ! j a * 
v a - o s e m p r e que in'o p e d i a ; 
e s c r ev i a - l l i e car t inhas a ' . .oro 
sas que e r am antes l idas poo 
nossa má es e e l l e respou-l ia-
m e coui ca r tas ardentes . iue 
c o n s e r v e i . A c r e d i t a v a o pobre-
z i nho que a nossa intimida l e 
era svc re ía e j u l g a v a - s e um 
h o m e m . H a v í a m o s esquecido de 
q u e se t r a t ava rie uni Santéze . 

Durou isto (pias: um a n u o . 
F i n a no i t e . 110 parque, e.'.e 
a j o e lhou -se ante m i m e. l u i -
j a u d o - m e a f i inbr ia rio vest i -
do . c o m ar roubo fur ioso . *"pe-
t i a - m e : " A u i o - t e ! Amo- t e ! 
A m o - t e a p a i x o n a d a m e n t e ! Se 
m e engana r e s a l g u m dia. sa-
bes? S c m e abandonares por 
outro , f a r e i c o m o meu pne 
E a c c r e s c en t on com voz pro-
f u n d a . d e d a r c a l a f r i o s : " B e m 
s a b e s o que e l l e f e z ! " . 

E c o m o cii f i casse interdic-
( C o n t . em Misee l l anea ) 
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'Para a cidade 

Ti i 

r | A I L L E U K do lan ver-

melho escuro com 

gol la de pclle. Botões com-

binando. 1'csponto largo 

nds recortes do corpo e 

na saia enveloppe. 

— , Modelo or ig inal f e i t o 

em lan preta, ou cinza. Ja-

queta bem comprida e in-

te iramente abotoada se-

guindo a saia a mesma or-

dem de botões, .Mangas li-

sas com " b o u f f a n t " . In-

crustado. Écharpe branca, 

verde ou vermenlh.» 
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W gra nde livro do d ia 
O maior suceesso l i t e rá r i o 

d e s i e atino está sendo o do iu>-
Vo l i v ro de C láud io d e Soir/..i, 
l i v r o (!•• ternura, d e s i i f f r i m e n -
to res ignado , e d e u m l i n d » . 
l ind íss imo e c o i n i n o v e n t o ro-
mance , iiue só as a l m a s c o m o 
a daquo l l e a r t i s ta , e m b e b d a s 
das t in tas suaves d o p i s s a d o 
podem e o n i p ô r . S o m o s suspei -
tos para f a l a r de C l á u d i o d v 
Souza, que t em d a d o a nos «u 
Hev is ta p a g i n a s m e m o r á v e i s . 
M a s as ed ições d o t "m r o m a n -
ce ant igo , q u e se s u c e d e m , 
comprovnm-nòs as palavras de 
l ouvor a essa obra d e be l l e za 
e d e ternura, rara e m nossos 
dias de ina t e r i a l i smo %• d e a&. 
p e r e za . l ' i ua a l m a t i na . seu-
t imei i ta l . r omân t i c a e «-i:n:oru 
f a z -nos sent i r os o l h o s h u m i -
dus d e l a g r i m a s conso la d o n s 
naque l las pag inas u n g i d a s d>«s 
utais f i nas e m a i s e l e g . i n i e ex-
pressões d e a m o r . U a r o s l i -
v ros c o m o es te s a b e m f a z r r 
b ro t a r a te rnura , f l o r f e i n ni-
na i|Ue desabroe l ia ua a l m a d a s 
mn lbc res c o m o uma rosa úu 
sangue do lo roso i luminada po r 
11111 sol d e p o i n e r i g i o ! T o d a s 
as mu lheres que ler rui U m r o -
mance an t i go , c o m seus t ran-
ses «le a m o r . c o m suas se tias 
descr i tas com t a m a n h a v i v a -
c idade que p a i v e e m r e a l i z a r - « e 
aos o lhos d'» le i r . i i . h ã o de 
sent i r -se f e l i z e s p o r v e r « jue 
ainda perduram as <;wn-« q u e 
co lor iam os doces id i l i os d e 
lNoO e os quadros de YVa f -
teau. e d a v a m aos sen í i i íu ntos 
coino ás f i g u r a s o m e s m o Lom 
acamuri.-ado dos g r a c i o s a s ii l i-
nue los do r o m a n c e . . . 

Na pr ime i ra p a g i n a d o l i -
v r o lê -se o s e g u i n t e : ~ I ' a r y 
as a l m a s d e erepns.-nlo e d e 
ternura rebusque i no pa<sado 
as pag inas de s t e r o m a n c e " . 

coruan.ce 

anfiqo, 

d e 
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F. isto d c f : n e o l i v ro o a sua-
v i dade de seu est i lo e d e sua 
con i i noção . Pensava C láud io , 
p o r e m , que f o ssem « m m e n o r 
n u m e r o as a l m a s do romau-
(•,», i lud indo-se com a a leur ia . 
o ruido. e certo c in ismo exi-

b ic ;onista que oonsr l tuem o 
' l e i e s t á v e l a r de par. ida des t e 
s é c u l o . . . O r omance c o n i u i u i 
n o.xlstlr nessas a l m a s fa l sa-
m e n t e dep ravadas , e rio reco-
l h i m e n t o de si m e s m a s c i l as 
c h o r a m as m e s m a s l a g r u i a » 
d e a n t a i i h o . . . p o r q u e o . tnnr 
quando deixar de ser romance 
nos reduzirá ao estado da bes-
t a - f e r a que sat s f a z a p e n a » 
seus i n s t i n t o s . I ) e todas a*» 
he ranças que Deus de ixou a o 
h o m e m , a ma 5 s rica, a m u i » 
opulenta f o i a de s o n h a r . . . 
M u n d o m is t e r i o so o n d e ha m i -
nas de tudo que dc- m a l a o«-
p l endoroso se possa imag inar . . . 
Q u e m si^be sonhar , ê o m i l l l o -
na r i o da i l lusão, o m a i s r i co 
dos entes , po rque não lia t e -
souro que lhe mio pe r t ença , 
não ha ternura, qu? n ã o sejv. 
s u a . . . E C láud io d e ' Souzu »> 
uma dessas a lmas sonhadoras 

a q u e n e m a f o r t u n a , n e m >* 
MU i t i p l o s negóc ios , n e m a tur-
b i i h o n a n t e a t i v i d a d e coüse-
guen i c r e s t a r . Ha pag inas e m 
U m r o m a n c e a n t i g o de nnia 
paixão amorosa tão v iva, tao 
p a l p i t a n t e que só q u e m sahf: 
a m a r c o m t:ies e x t r e m o s oooe 
c o n c e b e r . . . 

J o ã o R i b e i r o , o g r a n d e mes-
t r e da cr i t i ca , t r ansc r eveu a l -
g u m a s de i ias , e x c l a m a n d o : 
" P a g i n a s de f «no l avo r , ao 
m e s m o t c m i i o c r i t i c o e l i terá-
r i o ! " 

M e d e ' r o s d e A l b u q u e r q u e : 
d e f i n iu -o " T o d o o l i v r o é m a g -
n í f i c o , e e m es t i l o de uni g r an -
d e i s e r t o r " . L e o n c i o Corre ia , 
o g r a n d e poeta e educad ir, 
<-om u m passado l i t e rár io che io 
d e g l o r a . acha que Cláudio ê 
h o j e u m dos ma i o r e s culto-
res da l ingua , por cu ja pureza 
t e m o z e l o so l i c i t o d< um ou-
r i v e s p o r j ó i a s raras e magn i -
f e a s " . K c o n c i l i e : " A s hello-
za> e n x a m e i a m d e pagina a 
p a g i n a em U m r o m a n c e ant i . 
g o " . A l o y s i o de Castro, be i lo 
e h a r m o n i o s o ar t i s ta , escre-
v e u : " O s ve lhos a m o r e s que 
C l á u d i o com tão bõj, m ã o 
d e s c r e v e t êm um p e r f u m e 
s e m p r e n o v o . Eu não terei si-
do o ún ico , cu jos o lhos <e . n 

c h o r a m d f l a g r i m a s :*m ccr tas 
p a g " n a < . De i i c l oso l i v r o ! " t i 
c o n d e d e A f f o u s o Celso, prltl-
c "pe d o s escr i to res ea tho l i cos 
do Dras i l . p roc l amou que Cláu-
d i o de Souza " o b t e v e mai.» 
11111 m e m o r á v e l t r i un f o ' ' c »m 
seu n o v o r o m a i u e . 

E ass im I odes os g r ande -
c r í t i c os e e s c r i t o r e s r eceberam 
:. 1 v ro . diz-endr m n i i o ma is 
« lo ni ie nós. cu ja adm i ra ção 
r.omos f o r ç a d o s a nã > e x p r i m i r 
i in toda sua plenitm1 :- para 
n ã o p a r e c e r suspe i ta . 
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T ' AILI.EIJU dc lan ver-

melho escuro com 

golla de pd l c . Botões com-

binando. Pcsponto largo 

nefs recortes do corpo e 

na saia enveloppe. 

— , Modelo original f e i to 

em lan preta, ou cinza. Ja-

queta bem comprida e in-

teiramente abotoada se-

guindo a saia a mesma or-

dem de botões, Mangas li-

sas com " b o u f f a n t " . in-

crustado. Écharpc branca, 

verde ou vermenlha 

REVISTA FEMININA 

O grande livro do dia 
O maior successo l i terário 

(leste anno está sendo o do no-
v o l ivro de Cláudio de Souza, 
l ivro de ternura, de s o f f r i m e i i -
to resignado, e de uni lind-». 
l indíssimo e c om inoven i o ro-
mance, que só as a l m a s c o m o 
a duiinelle art ista, e m b e b das 
das t intas suaves do p i s s a d o 
podem c o m p o r . Somos suspei-
tos paru f a l a r de Cláudio d*: 
Souza, que tem dado a nossa 
Revista pag inas m e m o r á v e i s . 
Mas as edições dc l*jn r o m a n -
ce ant igo , que se sucedem, 
comprovam-nos as palavras dc 
louvor a essa obra de be l leza 
e de ternura, ra ra e m nossos 
dias de muter ia l i smo e d e as-
pereza . ! 'ma a lma í -mi , sen-
t imental . roninntiea e *I:u:eru 
fuz-nos sentir os o l l ios Uumi-
dos dc l ag r imas consoh ido r i s 
nuquelius pag inas ung idas das 
mais f inas e mais e l e gan t e ex-
pressões de a m o r . l i a ros li-
vros como este sabem f a z e r 
brotar a ternura. í i õ r f e tu ui-
nu t|Ue desnbroclin nu a l m a das 
mulheres como uma rosa úe 
sangue doloroso i luminada por 
um sol «le p omer i g i o ! T o d a s 
as mulheres que l e r em U m ro -
mance ant igo , c om seus tran-
ses de amor . com sutis sc -un* 
descritas com tamanha v iva-
cidade que parecem r ea l i z a r - « e 
nos olhos d1» l e i to i . hão de 
sentir-se f e l i zes por ver que 
ainda perduram as I Í M I N que 
coloriam os doces idi l ios de 
I S ÍJU e os qundros «le W a t -
•tenu. o davam aos sení imc utos 
como ás f i gu ras o m e s m o tom 
(icnmur<;udo dos grnc ioMjs w i -
uuetos «Io r omance . . . 

Na primeira pag ina do l i -
v ro lê-se o s e gu in t e : " I ' a r y 
as a lmas de crepus. " i lo e «1-e 
ternurn rebusquei no passado 
as paginas «leste r o m a n c e " . 

comance 

anííço, 

d c 

S í a u d i o d e ( S o u ^ a 

K isto « I cPne o l ivro e u sua-
v idade de seu esti lo e de sua 
cominoeão . Pensava Cláudio, 
porem, que fossem » m menor 
numero ns a lmas do romau. 
cv, i ludindo-se com a a legr ia , 
o ruído, c ccrlo cinismo exi-
bic ;onista que oinisrituem o 
dei estável ar de par/ida i leste 
s é c u l o . . . O romance coiitUiiri 
a ex ist i r nessas a lmas fa lsa . 
mente depravadas, e no reco-
lh imento de si mesmas el las 
choram ns mesmas l u g r m u b 
d e a n t a n h o . . . I'or«|iie o amor 
quando deixar dc ser romance 
lios reduzirá ao estado da bes-
tn-fern que sat s fuz apenn» 
seus inst intos . I)»' todas «*» 
hemn«;as «pie Deus deixou a o 
homem, a ma 's rh-a, n mui* 
opulenta f o i a de s o n h a r . . . 
Mundo misterioso onde ha mi-
nas de tudo que do ma i s es-
plendoroso se possa imaginar . . . 
Quem saihe sonhar, v o mi l l io -
nar io du illnsilo. o ma is r ico 
dos entes, porque não ha te-
souro que lhe não per tença, 
não ha ternura, quv não se j v 
s u a . . . K Cláudio d è ' S o u z a »> 
uma dessas a lmas sonhadora?. 

a que neiii a fo r tuna , nem 
t.iuitiplos negócios, nem a tur-
b i lhonnutc ntiv-dude COÜSC-
g u e m c res ta r . 11a paginas em 
U m r o m a n c e an t i go de unia 
paixão amorosa tão viva, tão 
pa lp i tante «pie só «juem sahfc 
a m a r com taes ext remos ooae 
c o n c e b e r . . . 

João R ibe i ro , o g rande mes-
t r e da cr i t ica, t ranscreveu al-
g u m a s deiias, exc lamando : 
" P a g i n a s de f ino Iavor, ao 
mesmo t c m i u cr i t ico e l iterá-
r i o ! " 

Mc«le :r« is de A lbuquerque : 
de f in iu-o " T o d o o l ivro é mag -
n í f i co , e cm est i lo de um gran-
d e c scr tor*. Leoncto Correia, 
o g r a n d e poeta e eduetid >r, 
c om um passado l i terário cheio 
de g l o r n . acha «pie Cláudio «"• 
h o j e um dos maiores culto, 
res da l ingua, por cuja pureza 
t e m o z i l o sol ic i to <l« um ou-
r i v e s po r j ó i a s raras e mngni-
f e a s " . K conc lue : " A s bcile-
7.1 is onxame inm de pagina a 
pagina cm Um romance anti-
g o " . A loys in de Castro, heilo 
e harmoniosi i art ista, esere-
v e u : " O s velhos amores que 
Cláudio com tão bô : i mã-» 
desc r eve t êm um per fume 
s empre novo . Ku não terei si-
«lo o único, cujos olhos <c . n 
cheraiu de l ag r imas em certas 
png 'na< . Delicioso l i v r o : " O 
conde «1 A f f o n s o Celso, prin-
c"pe dos escritores cnthol i los 
do P.rasil. i iroclamou «pie Cláu-
d io «le Souza " o b t e v e mai.» 
um m e m o r á v e l t r iunfo ' ' c un 
seu novo r omance . 

K assim Iodes os grande-
cr í t icos e escr i tores receberam 

1 vro . d i zemlc mui to mais 
«lo ijiie nós. cuja admiração 
somos forçados a nã » expr imir 
« in ttidu sua plei»i:iu*,> para 
não parecer suspeita. 
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As riquezas de São Paulo 

Thermas de Lindoya 

Panorama tias T h e r m a s : I g r e j a — hoté is e f o n t e . 

Thcrmitx dc Lindoya c o reemito dos milagrex. 

Sua fama foi se ej-tendendo iinr toda jun te. [)<• lá rt-m 

curados os doentes ilt, empo e diremos também th. 

exiiiiiln. K' o pedaço tmm e lindo ile terra une l,eas-

iIôoh li São 1'uiito. /•; aos nosxox leitores que uão tire-

rnni n renhira de ainilii conhecl-a rumos dizer-lhe, ws 

•iieaiilox, e o grande poder ile nuas agitas ames. 

I" nina estnneia pririlctjiadu omle tudo t-tmvidu-

ao repouso. (I clima sem riral o noder r.rtmordinario 

das at/utis radioaclirax que. tonificam os on/iniismos 

dos tine jonem do biirliorinho lias cidades procurando 

refugi,> uuquelliis montanhas atlcrosas e uicantado-

ras que dominam ralies profundos e silenciosos onde. 

eorrem brancos fios de. prata fnlgindo ao sol. 

Sutis anuas que como uffirmou Mine. Curie são 

as mais rutlio-uctivux do mundo, são muito purax- ;I«I-

tareis, muito ler.es, isto e pouco mineriitisadiis. são. 

indicadas nas moléstias que c.r.iijem eliminação rcniit 

tratamento da diurexe. 

Anuas dissotrentes elimiuadorus das substancias 

formada* e retiradas nu diuthese arthritiea. Aguax 

dialéticas nus iiisuffieiencias renais - nephrite; ne-

phro eselerose, estados britiliticos einfim. Anuas ali-

miiiiiiltiras ilo chtoreto de sódio, desfazendo edemas. 

l í E V I S T A r K M I M . N A 

P i s r ina e so la r i am 

Anuas de luratjem nas pi/rtitcs, eyxtitex c pynrias. 

gmus que melhoram a circulação interna e. pt-riplicri-

ai- arterial e r e n o s a . Anuas cj-eitantcx do metabolis-

mo -orgânico pelas -suas propriedade» rádios netiras. 

Ayuiis si-dutirus. /•-' si todas estax propriedades não 

fossem sitfficientcs. bastaria para recominendtir Lin-

doya a sua rirtude de ser a estação de arte.rio e.sclero-

xi: <• dos rins (1'alurrus do dr. Celestino liourrout). 

l i o grande bemfeitor c proprietário duquelln-i 

Thermas, dr. l-'raneisco Tozzi não se descuida de tudo 

quanto possa ser ut/radarcl e dc conforto pura os que 

alli aecàdem. Seus lioteis; I'referido — (lloria — C « í -

tete — Cumaru — Sentido, situados pro-i-iniox ú fonte 

apresentam muito conforto, xendo o xerriço de eoxi-

vim completo. Imrcnilo o nitt.i-imo cuidado paru o s que 

ncccssitinn de regimen dietetico. A pixeinn ' ronxti-

hiitla toda cm yranitilho xendo a agua radio « r f í n » 

da mesma reiiorudu de em horas. 

Por todas estax raziiex, Lindoga cujo aecexxo '' 

mn dirertimento -pois que a r-rccllcute estrada. qin> 

liga as thermas á rede geral de estraihix de rodagem, 

c optima, derc ser a estação preferida para descanso, 

tratamento ou simples passeio. 1'ossur recillltos lindissi 

imus e a a faminta horta que merece todo o ilesrelo e cari-

nho do dr. Tozzi e cujos bellixximox e-remplurex de fru. 

ctas c legumes têm uleiinçado prêmios em dirersus e-rpo-

xicõe-s. 

K'ao dr. 1'ruucisco Tozzi que tlcremos o conheci-

mento e.racto destas nossas admira rei» e paulistas 

agitas de Lindoya. ]•! não fosse seu espirito atilado, 

de inicia tira. tenaz c de confiança inquebra atarei não 

possuiríamos esta ioia miraculosa que são as Thrrina ; 

de Lindoya. 



D i g a A d e u s a s d ó r e s 
. - e a o s « 

^ ^ Ê c u r a universal para 
^ ^ ca l i o s - n u n c a fa lha 

E ' inimcnsii a variedade este anno. Vêem-se cha-
péus eno inus , dc grande aba, e. vècm-sc empoleira-
dos no alto da cabeça, num arro jado equil íbrio sobr;? 
a orelha direita chapclinhos minúsculo:-, que | -
nas cobrem uma pequena parte da cabeça. .Mas en 
I re os dois extremos lia graciosos loques, ele-

gantes sem ex.iggero, para as senhoras, que gostam 
de sc apresenta bem. mas com uma simplicidade, 
que attcsln o seu gosto discreto e de bom tom. D.:-
nios ho je o modelo dc um " i o q u e " nesse gênero 
que c muito gracioso, que é dos tacs chapéus quv 
a todas f icam Ir.m. O mcdc lo c cm palha tagal. azul 
escuro, guaruccido a azul " b l u e l " . .Mas cm preto c 
branco, ou cm castanho c beige. fica ig.ialmcnU' 
l iem, e agora mais do que nunca ha a ut ícmier a 
harmonia na cor do chapéu com o v is l i t lo com que 
será usado. 

P A R A A S M E N I N A S 

Cada vez mais cm moda os v*. st idos dc malha, 
para as meninas. E ' muito geni i l o niodeio cm ma-
lha Dubied que : ip :esenlnm»s ho je ás nossas le i to-
ras para as suai I ilhinlias. De uti l idade 110 inverno 
estes v : st idos são lambem úteis no verão, dc mais 
a mais, que dc anno para anno o ca lor vai d imiu in-
.10 e o.i ves d*is d.- lã sào sempre ut i l izáveis. Esta 
saia e " c c r s e l e ' . " ê completada com a linda *\guim-
pe ' \ também cm I.u branca ; a q:te o ponto aber to 
c rendado dá um a í p i e l o bonito e gracioso c dc gran-
de leveza. Estes vestidos podem executar-se e m " t r i -
c o l " e, escolhendo 11111 ponto fáci l a le as pequenitas 
o podem fazer . o que para cilas c interessante e de 
grande uti l idade. porque se vão assim habituando 
ao liah.ttho c a loinar o gosto dc fazerem ci las 
mesmas, as suas " t o i l e t l e s " . E ' 11a verdack um ha-
bito pie;-io..o este a «pi;' as mães devem costumar as 
:*.;a; 1'iilia:. fazendo t o m que se interessem pelos 
t .ahalbos dc mão. 1.1o própr io ; p.ira meninas. 

M E I A S 

X A S M E L H O -
R E S C A S A S E 
N A F A B R I C A 

Rua Marquez de Itú, 9 - Te lephone 4-6324 

FEMININA Illi VISTA 
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h A M O D A E O T E M P O ^ 
A Moda é l iem a phys ionomia dc* um povo, ou 

por outra, de uma época. 
Quem fo lhear um alhum de f iguras «Ia antigüi-

dade a lé os nossos dias poderá, com faci l idade e 
precisão.! lo-.-alizar no espaço c no t empo o senii-
inenlo de todas as gerações. 

Klla é o espelho interessante, curioso e v i v o 
onde se re f l cc lc eoin ni t idez o momento polít ico, 
M l i s l i f o . sc icn l i l i co . re l i g ioso e social de Iodas as 
c iv i l izações. 

Quein v i r um " k i t o n " 011 uma " e l á m i d e " im-
nud ia tamen le sc transportará á Grécia. e o hel lo 
Alcehiades apparcccrá dominando o nosso pensa-
n u a t o de parceria com Aspasia a quem nós deve-
mos as pr imeiras audacias f emin inas — 

A " t ú n i c a " e a " a l v a " evocam a antiga R o m a : 
e V i r g í l i o e Horae io v i v e m e m nós 1111111:1 cara lem-
brança. 

Os chapéos loucos, com véo prezo 11a ponta do 
funi l , fa la-nos da " I d a d e M e d i a " . Os guerre i ro , no., 
apparccem nas suas armaduras hr i lhaníc i . ( lavai-
los magní f icos, audácia incomparavt I . li os lorncios 
graciosos, os j o g o s das argo l inhas. e toda a vida 
daquella época se retrata. 

O " R e n a s c i m e n t o " todo é representado quando 
vemos tini t ra j e de sedas br i lhantes e custosas, ve l -
ludos encorpados, go l las de bt l l i ss imas rendas. ga-
lões. pedrarias, tudo f a r t o c caro. T emos a visão 
do retrato de Klconora Gonzaga chamada " A l»el-
l a " , pintura preciosa de T ic iano . A inda Veneza e 
F lore 11 ca toda nos sor r i em e os Medic is nos empo l -
ga, e l í enevcmi to Cel l iu i 110 rendilhachi dc sua m -
eomparave l our ivesar ia sugera a alma daquelle ex-
traord inár io povo . 

Os calções justos com os " p o n f f s " dc s ida, as 
pequenas capas, os chapéos de f e l t r o com graciosa 
pliuna l embram-nos ráp ido o re inado de Henrique 
IV , e as guerras re l ig iosas são acordadas na nossa 

imaginação, a França catl iol ica se t ransforma, Sul-
ly c Kav.i i l lae l i eam n í t i dos ! 

Os saltos a l l os . as f i tas e rosas, as p.qucnas e 
mimosas guir laudas nas estamparias nos segredam 
os encantos da Ponipadour 

A s " M c r v c i l l e u s c s " são inconfundíve is cu . i seus 
vest idos longos, bustos curtos e chapéos de aba 
comprida 11a f rente presos no queixo por farta 
echarpe que contorna «» pescoço c eáe graciosamen-
te. A.lii temos o quadro v i v o da revolução franccza 
que deixou esta s o ckdadc que se seguiu «In primeira 
republica ao D i rcc tor io com os " I n c r o y a b l e s " e as 
" M e r v e i l l e u s e s " . 

Aiud." os " b a l õ e s " . . . esse t ra je retraia liem 
a épo.-a. L nt idão e fa l ia de energia. Com tal com-
plicação dar um passo mais apres-ado seria impru-
dente, e ensaiar carreira imposs í ve l ! I) ' ídii, a moda 
fazer os costumes. 

T e m o s agora o uUinio g r i l o da inod 1. que 
sem duvida lança a Mia voz em lugar propicio para 
os o f f c i t o s acústicos, po is basia vér-se a IUÍImira 
por ou? o eco sc repe le c se d i v u l g a . . . 

Chegamos ao momento do " mel bodo triangu-
l a r " . . . Ho j e tudo é de esgue l l i a . . . a começar pe-
la». " b o i n a s " , o>- chapéos turcos, os " f u z i l e i r o s " 
todos babeis equi l ibr istas só dc um lado da cabeça. 
O penteado ati l ibem já é desigual, largo e ondulado 
dc uma banda, l iso e curto da outra. Assim são os 
v..st idos, todos são de v iez , os enfe i tes correm to-
do:; IKI:M um lado. O brinco usa-se só muna rellia 
A somhraiicclha, de um lado é mais fina fazendo 
contraste com o r isco natural da outra. 

Km tudo ex iste uni propos i lo de desigualdade, 
dc a na reli ia, dc con fusão que é bem o re f lexo dissa 
anciedade que paira pelo muud:> todo. A moda é 
a syntbese da inquietação universal que lios do-
m ina : esse d . s a f i o constante a nossa tranqüilidade, 
é o éeo de todas as almas, a incerteza dos nossos 
colações, que lula e r ea j e para se es tab i l i za r . . . 

M A R Y L O U 

Instantaneamente faz parar 
ÁS DORES DIGESTIVAS 

A maior parte das pessoas que sotTrem de éaqueza tio o:« 'n-ago e de ítnii^-tões. s«-fitem cm 
realidade de acidez. e as dores «sue temos resuiiam dos tíl«ri us no-.ivos d'i.mn ««•« mmuavV.j d-

ácido 110 estomayo. Para tazer parar isto não ha nada tão «fie» t i \< • u-o 
a Magnesia Bisurada. a qual positivamente dá allivio imuiediato. dfi.j» •>.> 
resta:.ra um apeiite saudavel. c dá ái|«cbe qt!«; uma vez soffrcu. 01 • .• - âo 
de i-omer aquülo que elle ou ella mais Iheapeteça. Os médios re.ce:.:n 
Magne-ia Bisurada para os incunimodos do estômago, o? lic-|.»t..*r= i. ;:em 

"uso delia e todos os que a expetiinentam a gabam ponaie nin:ca 
deixa de fazer parar a iudigestão dentro de cinco minutos. 

i/C v i á ^ W 
• •• ' 

^ísíTBEÚM? 

jsT ^lãSx , BISTRADA 
Recommendada por Médicos 
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deve ser o companheiro inse-
parável dos banhistas. Antes 
do banho, uma applicação d e 
Creme N ivea nas partes mais 
nttingidas pelos raios solares, 
evitará as last imavels que i -
maduras, proporc ionando á 
cutis um aspecto encantador. 

DISPENSAR CUIDADOS Á SUA PELLE, SIGNIFICA 
CONSERVAR E 
AUGMENTAR A 
BELLEZA DA 

CUTIS. 

CREME NÍVEA 

A ' V E N D A N A S P R I N -

C I P A E S P H A R M A C I A S , 

D R O G A R I A S c P E R F U -

M A R I A S 

(Calças: Immutaveis no tempo e no espaço) !... 
Ha alguns dias o Te lcgrapho nos transmitt iu 

uma noticia considerada logo sensacional. 
A guerra entre a França e a Al lemanha, a al l ian-

çn do coinmunj.-nio rus-o ao capital ismo yankee, a 
ident idade do descobridor de you-you, o remédio 
para a p indahybi le , epidemia universal? 

Nada disso, caros leitores, Irata-se unicamente 
de calças. 

Dizia o tc legramma v indo dc H o l v w o o d : a artis-
ta al lemâ Marlenne Dietrich envergando um terno 
masculino, f o i vista p-issiando nos Boulevards. 

Se não f o rem essas palavras f o ram outras equi-
valentes. 

Como bons imitadores, que nos orgulhamos de 
ser, apresentaram-se na Avenida Central, artistas 
deste p;>iz tropical, o Brasil, com bem talhadas CÍ.1-
ças masculinas, acompanhadas de dinner-jackets. 
blusaí-camisas de homem, paletó sacco, gravatas c 
demais acccssorios, sem duvida. A té ahi nada de 
anormal , se aos meus ouvidos não tivesse chegada a 
gr i ta dos despeitados — os homens. 

Como se trata de assumpto complicado, tenho 
que me a rmar dc muita discreção para não me inet-
ler depois numas calças de 11 varas. 

Ainda não adople i o t ra jo único, da mesma f o r -
ma que não me uti l iso da esperanto nem me consi-
dero cidadã universal. 

Iíu não considero as calças pr iv i l eg io do sexu 
masculino ou femin ino . 

Vou provar o porque. Muito anlcs do anno da 
graça de 1933 já as mulheres traziam coinsigo esta 
parte do vestuário, apesar dc um pouco escondida. 
Portanto homens e mulheres faz iam uso de calças. 

Ha, no in tanto , uma categoria tle animaes ra-
eionaes que prescindem dellas — K, talvez, por lhe:; 
f a la r esta indumentária os indigenas f o ram t idos 
e havidos como bichos, a ponto dc ser preciso uma 
bulla do Papa declarando-os gente. 

S:riu» as calças o sinete para attestar que fu la -
no ou sicrano seja gente? 

Se o le i tor ou leitora gosta dc andar, entremos 
110 Para íso Terrestre , embora sem convi te . E vá 

I M P O R T A D O R E S 

U 1 D S , LAHS [ FIOS 

Venda a varejo e por atacado 

Rendas temos o mais 
lindo sortimento. 

TÚNICAS MASCULINAS E CALÇAS FEMININAS 

Rua da Liberdade, 70, 7 2 e 7 4 
Telephone 2 - 2 S 9 3 
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olhando bem, e depois diga se não estou narrando 
uma verdade velha como o mundo. ~ 

Encontraremos Adão e Eva, nús, despreoccupa-
dos, tementes a Deus, poréin, com o tempo e o au-
xi l io da serpente descobriram que estavam tora do 
riscado, e as viçosas fo lhas das arvores serviram 
d e . . . appendice. Um minuto de meditação uo arran-
j o das taes parras e notaremos que se approximam 
antes de uma tanga do que de um calção. 

Deixemos ambos chorando seu peccado entre 
•consolos mutuos, e t omemos as estradas que nos 
conduzem ás margens do Jordão e ás costas do 
Grande Mar. Onde estão as calças dc Abrahão, 
Isaoc, Movsés. Samuel e seu povo? Todos os ho-
mens e mulheres, usam o t r a j o único (quem sabe 
úão ser essa a o r i gem cthmologica da palavra tú-
nica ) . 

Pcderemos suster o r iso que escapa dc nossos lá-
bios, quando contemplamos David, lyra na mão, p.; 

numa sandalia ( v i de ns de Carmen Miranda) , c -
bcl ios longos e soltos, mctt ido numa túnica bem 
comprida, com bordados no dccote nas amplas man-
gas? 

Fel izmente ainda nos restam as gravuras. . 
para não sermos apontada como mentirosa. 

Se procedessemos a um abaixo assignado entre 
os 1Kbreus, egvpcios, babylonios , chinezes tine usa-
vam saias — engane i -me: túnicas — construiríamos 
um edi f íc io duas vezes maior que o maior arranha-
cco da l í roadway — somente com as listas dos no-
mes. 

Estamos um pouco fat igaas, montemos Pegas o 
c corramos pelas ruas de Athenas e Corintho, p- lo 
Epiro dos postas e Megara dos fe i t i ce i ros ; quem ha-
vemos de encontra? 

Sócrates, o propheta ; Platão, o Mestre. Diog -
nes, o Cynico, envergando a chlamyde — o antony-
m o das calças — Mas, será poss íve l? Thais, Aspasia, 
Art l icmis tanibem vestem túnicas roçagantes, cuja 
cauda sustem no braço. 

Abandonemos Pegaso, medroso, apesar das azas. 
de um amerrissagem forçada no oceano, e atraves-
semos o Mediterrâneo num barco a vela, e consiga-
mos Incitatus para nossa tournée pela velha Roma 
e suas províncias. 

Acabamos por nos cer t i f i car de que os dictadores 
daquella época Nero , Galha & Cia., desconheciam o 
uso da calça. 

Passemos adiante. Nos séculos seguintes, ao do-
mín io das feras romanas, percebemos desf i lar ho-
mens... homens... homens... mas, cadê calças? 

Af ina l lá pelas f i le i ras do século X I V descubri-
mos algo que nos parece o pae das calças actuaes 
lun patino, justo nas coxas indo encontrar ao meias 
muito acima do joe lho , e, em vez de túnica, um pe? 
lote (é este o t e rmo ) de mangas estufadas no hom-
bro, adelgaçadas depois do cotove lo , tal qual a moda 
das mangas femininas actuaes) . E trajados assim 
passam os Adões dos séculos X I V ao X V I I I , enfeita-
dos de lacinhos, rendas, capotes de seda, plumas no 
chapêo, enroupados cm vel ludo, seda e se t im! Dos 

RAMENZONI 
Chapsus, de grande luxo 

Feltros, Lebre e Taupés 

para Senhoras 

" N A S MELHORES CASAS DE M O D A S " 

Dante Ramenzoni & Cia Ltda. 

I U ' A L A V A PÉS, 1ÍJI» — S. PAULO 

T E L . 7-1:114 

penteados masculinos nem é bom f a l a r ! Que defesa 
terão elles para as perucas, rabichos (ainda usados 
pelos chins) cadogans, cabelleiras postiças empoa-
das, com laços de f i t a ? 

Somente no século X I V se inicia séria transforma-
ção 110 guarda-roupa masculino, e vão surgindo pe-
ças adaptadas ou transformadas, que tomarão o no-
me de casaca, sobre-casaca, fraques. 

Data dahi também o corte do cabello do homem 
á la garçonne, porém não julguem rapida essa evo-
lução: fo i vagarosa como uni caracol quando sáe a 
passeio. 

Aprove i to a oceasião para perguntar porque não 
f izeram ainda conquista das calças os homens do 
mysterioso Oriente? 

E'-me impossível esquecer a indumentária do 
um f i lme natural da Indo-China f ranceza: os homens 
de camisas e as mulheres de calças. Quem teria f e i to 
aquella troca? A lguém tia Leg ião Extrangeira? 

Precisarei escrever mais para demonstrar que >> 
homem não tirou carta patente das calças? Ou se 
conseguirá provar ter sido Adão fabricado dc calças! 

DULCE PEIXOTO 

Fernet-Branca 
ÇfymiÂÁMxy, ̂ ton/iicc JÒ d t i g e & t v u ü ' 

i / v t a i o r x t o c e l t c t ç ã o ' 
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V E S T I D O S DE RUA 

(3om a primavera volta o triumpho do tnilleur 
c dos vestidos de lã e a moda txijí.* que os ves-
tidos de dia sejam leitos ne:;ses l.cidos que se 
chamam batuslic ou bajuga, conforme se destinam 
a viagem, ao sport ou aos vestidos de tarde. K* 
preciso dizer lambem como essas fazendas são de 
uma souplcsse única c como são procuradas para 
todos os gêneros. Nos pannos os preferidos são o 
brrroer. o bakeryl c «> avclludado Laje l ic que 
renovam por completo o aspecto desle clássico te-
cido. K não lia quem resista a tuna moda que allia 
o c on f o l i o á elegancia. 

O corte dos vestidos de rua c sempre «Ia maior 
simplicidade e mantem-se o vestido curió, sem o 
cxaggcrn de ha alguns annos. mas não até ao chão. 
como i m Lisboa algumas vezes se vê e que dá ás 
senhoras que assim os usam o ar de não saber 
vestir, por mais rico que o seu vestido seja. As 

^ W M W V W J V A i A W b T n P M i M I V W A V U ^ 

\ AZEITE FLÔR DE OURO 
»* O mais puro — O mais f ino 

Ij Recommcndado pelos Snrs. médicos. 

O preferido por toda bôa dona de casa. 
»• "i 

!| Rtpres.: M. ( ÍOI ) INHO CUNHA { 

jj Rua Gal. C?.mara, 133 — Rio 

grandes elegantes 'parisienses nunca sabem a pé 
nas ruas de Paris com teilettes qii. liem de longe 
ye possam epproximnr dos vestidos de cerimonia,. 
Ouando por qualquer motivo têm dc sahir com 11111 
vestido de cerimonia. 1'izem-no de automovel c 
11 iin-.a usando ua rua vestidos até aos pés, impró-
prios para andar. O vestido de rua un tecido dc lã, 
é sempre curto e simples, mantendo o grande ar 
de elegancia, com a sua extrema simplicidade, as-
sim como nunca vemos uma mulher chic usar com 
estes vestidos jóias de grande valor. Quando mui-
to um simples alfinete, ou um collar dc fantasia 
que com a sua cor, alegra a toilette. 

K sobretudo a parisiense tem um grande cui-
dado em usar todas as minudencias da sua toi-
lette assorlies. 

Não usam sapatos dc cerimonia com um ves-
tido de rua. nem luvas que não sejam adeqund is. 
O chic tia parisiense está no seu bom gosto e na 
harmonia qu: preside ã sua maneira de vestir. 

Pílulas de 

rnamina 
zonlra Bertelli 
fosses e catarrhos 

bronchifes /orynoiles 
inf/uenya 

B r a s i l 
ha 

40 a n n o s 

[HMOMILip! 

M 
K (J SI A I S PERFEITO J 

PREPARADO I 'AI ÍA A 1)EX- ? 

TK.ÃO DA3 CREANÇAS. ' 

M C A M O M I L I N A j 

L 
I 
N 

ndm?i:"strada ás crirnras lo-

go que attinjam os quatro 

mezes de idade, evita todos 

os males produzidos pelos 

eecidentes da dentição e au-

xilia poderosamente a for -

mação do:: c.ssos e dos den-

tes. que nascem como por 

encanto. 

A Ç A S A U f ô r ) DE MôlTE 

K* indispensável na toilette de noite a agasa-
lho que com cila se harmonize, assim como tem de 
ser adequado ao gênero dc fcsla cm que é usado. 
Rara as reuniões intimas, o casaco pequeno, quer 
seja em arminho branco, quer seja em velludo 
gimruccido ou não com pcllcs para os grandes bai-
les. para as sumptnosas festas, o grande manteau 
ino.il ia-se de novo de grande helleza e de qualida-

Eliminadordo Ácido Uricol 

de. Km Sainl Moritz e cm (Guines, os dois grandes 

ct-litros de elegancia, vê-se o seu triumpho sobre os 

lindos vestidos de linhas esculpiuraes. l i ' ucllcs 

que sc refugi:: o grande fausto dos "ensemblcs ' ' 

de noite e as mais ricas pcllcs e tecidos são em-

pregadas cm cunfeecional-os. Do arminho e da chin-

chila ao velludo e " l a m é s " guarnccidos a pcllcs, 

tudo quanto é rico, bello e sumpluoso se emprega, 

dando assim um conjuncto deslumbrante de ele-

gancia e riqueza. 
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M I S C E L L A N E A 
SENTIMENTAL1SM0 

l cont inuação ) 
et a . ergueu-se e.- 11a pon ta dos 
pós, para c l ieuar ao m e u on -
v ido , po rque eu era ími l t » 
m a i o r mu? e í le . disse-jiii» o n u u 
n o m e : " l i e u o v e v a ! " n u m ad-
oento tão doce . t ão be l lo , t ão 
terno, i j i ie eu v ib re i <l:i eab« -
»-a aos p é s . 

Uai l i t tc ie i : " V a m o s va ra den-
t r o " . " E l l e nada m a i s d i s se 
e s e g u i u - m e . M a s no iniciar--
mos a subida da e s cada r i a , 
de i ve - ine : " E s t á s t i r even i ' l : i : 
se mi! abandonares , «?u u i c u»a-, 
tarei ! " 

' . ' ompreacud i . en tão , q u e t i -
nha i>l«, m u i t o l o n g e e tornei-
m e r e s e r v a d a . l ' m «l ia, c ia 
UIH» «'He m e r.i/::i « vusuras . 
r e spond i - l h e : ~E*s u i íora c r ê * 
«rido d e m a i s p.ira b r i n c a r 
m u i ; o joiMM» ;iin«la p-irn uni 
ain«»r a >e r i o . E" m e l h o r im-
p e r a r m o s " 

K ass im. Julguc.;-Hi<» «loj:>-
h r i f a d a para <-0111 e l l e . 

C h e g a d o outuui i io , t'«»i pa-
ra o í u i i T i i a i o . E « i i ia i i i lo vo l -
tou. 110 aiiiiM scgu!ui . » . eu es -
tava nova . E l l e «> e innprehen-
«leii immediatuureut ; » e «.-onser* 
vou-se . du ran t e o i t o « l ias, 1111 
ma tal r e se r va . q u e f i q u e i 
v e r d a d e i r a m e n t e iu i ju i e ta . 

N o mino i l :a. pe la m a n h ã , 
ao l evanta r -n ie . no t e i 11111 bi-
lheU» que hav ia sido c o l l o ea -
«lo por balx« i da p o r t a . TV 

mei -o . abri-»» o l i : " S u b i n d o 
embora o que te disse, tu m e 
ahaudoi iaste , o rdonando-me , 
portanto, a m o r t e . C o m o n ã o 
«lucro que outra pessoa se ja a 
pr imeira a m e encon t ra r , v e m 
ao parque, ao m e s m o lograr e m 
que no anuo pasado te duc la -
rei o i n :u a m o r e o lha para 
c i m a " . 

Seu t i -me en louquecer . Ves-
l i - im» sís car re i ras o co r r i , cor-
ri. e«»i'ri cMinin « lesesperndn. ao 
l o g a r i nd i c ado . O sen bone t 
«Io interna to a c h a v a - s e 110 
«•hão. na l a m a . C l i o v ê r a toda a 
no i t e . Ergu i os o lhos « vi u m 
co rpo que se baIou« ;ava e n t r e 
os ramos , a o v e n t o fu r i oso . 

Uepuís , não soube m a i s o 
que f i z . D e v o t;>r g r i t a d o pri-

me i r o , depo is desma iado o 
i:ahid<> e f i na lmen t e , corr i «Io 
:to eas t e l l o . Vo l te i a m i m 110 
le i to , - t endo minha m ã e á 
c a b e c e i r a . 

Pense i ter sonhado nulo « -
qu i l l o num de l í r io t r e m e n d o . 
Ih i l ime i e i : " E l í o n t r a n ? " N ã o 
m e r e sponde ram. Era real ída-
« le . 

N ã o t i v e c o r a g e m «le VIM O. 
m a s pedi que m e t rouxessem 

uma bii iga mexa «!<•> s us « a -
bnl los l ouros . Aqu i . e<tá el-
l a . . 

E a pob r e senhora mostra* 
va a su.i mfi:• t r e m u a . « u m 
g e s t o : le« : 'sp: 'r iulo. 

I>i'p!»ls :IS<M IU-S:- VI rias VÍ-
z« 's. e i ixui íou o.< oWioí o coet i * 
i i iusii: " D e s f i z o :ii'-u no iva-
d o . . . s em d i z e r r r r q u e . . . E 
f i que i s e m p r e na <!tiuiq»n 
«le... v iuva duque l l e men!n, j do 
t r e z e a n n o s " . 

I n c l i nou depo is '.'nuito e 
p o r mu! t : : ;emp:> ch.>.-«ui la-
g r i m a s s e n t i d a s . 

E a o sub i r em t » d >> para 
d o r m i r seus quartos, u m 
g « m l o r a eado r e i i ja «:ui«'tiule 
«•lia pe r turbara , s ; g i vdo t t a o 
o u v i d o «1 > v i z i n h o : 

— < }u « «lesgra«;:i ser a tal 
p o u l o s e n t i m e n t a l ! 

t 



liKVISTA KliMIXINA 

Frascos de dois tamanhos, 

a venda em todas as 

Farinadas e Drogarias 

Os jogos vigorosos 
exigem um grande 
dispendio de energias 

E M U L S Á O 
"""4 K E P L E R' f"°e,c' 

de Oleo de Figadc de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

RICA NAS VITAMINAS A, B e D 

As crianças devem tomal-a com constancia 
para crescerem sãs e fortes, e poderem 

melhor resistir as infecçòes. 

« ' • " F R 3 U R R O Ü G H S W E L L C O M E E C A . . L O N D R E S 

P E S T A N A I 

N ã o s o m e n t e as pes tanas dc o u r o e d e pra ta 

r e p r e s e n t a m a u l t ima e l eganc ia da m u l h e r a m e -

r i cana m a s t o rna ram-se t a m b é m d e moda , para 

as s enhoras excen t r i cas , as pestanas d e co res va -

r i a s q u e d ã o a o o lha r um ex t r an l i o encan to . K 

n ã o f o r a m esquec idas as senhoras de idade , q u e 

c o m as sobrance lhas rapadas e p in tadas c c o m as 

p e s t anas douradas c onseguem t e r u m o lha r i n f a n -

t i l . V e r e m o s senhoras d e sessenta annos que nos 

o l h a m c o m ntoc idadc . A s pestanas d c o u r o e de 

p ra ta t e m t i d o um g r a n d e suecesso po rque , na 

v e r d a d e dão ao o l h a r uma inr icscr ipt ive l sedução. 

São p l an tadas ( d i g a m o s ass im, uma por unia, nu-

m a p lacas inha t ransparen te que se co l l oca na ho r -

da das pa lp ch ras . Pa r t i cu la r i dade i n t e r e s s a n t e : 

as n o v a s pes tanas dc ouro , de prata e de e ò r re-

s i s t em ás l a g r i m a s . Represen ta is to uma v e r d a -

d e i r a c onqu i s t a . Que acontecerá quando nas pes -

t a n a s f a l s a s passe a expressão duma d o r v e rda - . 

d e i r a ? A c o n t e c e r á , ve las " c in t i l an t es de l a g r i m a s , 

m a s s e m nenhuma m o r t i f i c a ç ã o s en t imen ta l . O co -

r a ç ã o não e n t r a . E se q u i z e r e m d i z e r uma v e lha 

p h r a s e — h o j e f ó r a d e m o d a — o co ração despe -

d a ç a d o ? P a c i ê n c i a ! Se o coração se despedaça a< 

a s n o v a s pes tanas f i c a m impass í v e i s . 

A n t i g a m e n t e era d i f í c i l que uma senhora f o s -

se roubaria na rua ou nos lugares púb l i cos . H o j e 

as co i sas es tão m u i t o mudadas . A s nossas a v ó s 

u s a v a m c o m s i g o poucas coisas, e, e s c o n d i a m - n a s 

c m a l g i h c i r a s , i que p o r sua v e z se p e r d i a m na p r o -

f u n d i d a d e dos v e s t i dos . N ã o sc usava en tão a c a r -

te i ra e nos sa lòcs e l las e r a m um " c a r n e t " , u m 

a d o r n o , e, nunca para l e var co isas . O ún i co o b j e c -

t o q u e as s enho ras usavam a l em d o d i n h e i r o era 

um lenço . H o j e as car te i ras são v e rdade i r a s ma las , 

e c o n t e m i n n u m c r o s oh j ec tos . A ing lesa usa 11a 

ca r t e i r a o seu l i v r o dc cheques, uma pena d e t in ta 

p e r m a n e n t e , . tudo o que c necessár io para f u m a r , 

u m " c a r n e t " , b i l h e t e s de v i s i ta , pos taes para es-

c r e v e r r a p i d a m e n t e aos a m i g o s , o seu b i l h e t e d e 

i d e n t i d a d e . A ' s v e z e s pode ser prec iso . Mas u m a 

senhora t em na rua necess idade de t r a ta r a sua 

be l l e za , e a ca r t e i r a t em t a m b é m um pen te , " b a -

t o n " , " r o u g e " , pó , um> f r a s q i i i n h o dc agua d e co -

l on ia , um tubo dc c r eme , um f r a s q u i n h o de saes, 

uma te sou ri 11 ha, u m f e r r i n h o para as unhas . E 

d e p o i s p o d e ter -se d o r e s rie cabeça na rua, é . p r e -

c i so a sp i r i na . E m f i m é necessár io d i n h e i r o e a m u -

l h e r não sabe de casa sem as suas chaves . C o m o 

se v ê é u m v e r d a d e i r o baza r , a car te i ra d u m a se -

n h o r a , che ia d e co isas ind i spensáve i s , q u e se po -

d e m p e r d e r , mas não impor ta po rque se t e m de 

subs t i tu i r e a ca r t e i r a é ind ispensáve l mas f a c i -

l ima dc r o u b a r . 



Illi VISTA FEMININA 

.. K m C o l o n i a h o u v e u m a e x p o s i ç ã o m u i t o in te -
i ç ssantc d o vestuauio , a t r a v é s d o s séculos , e s p : -
c i a lmcn t c no que d i z i a r e s p e i t o aos d e s p o r t o s . Des-
d e a i ndumentá r i a dos an;>os p r i t i m i v o s , apenas u i i -
l i zada para aquece r , a t é á q u : l l c s a d o p i a d o s p o r vá-
r i o s g rupos d e s p o r t i v o s , q u e t e n d e m a p ô r c m har -
mon ia o v e s t u á r i o c o m o s v á r i o s d e s p o r t o s t ão es-
pa lhados na v i d a m o d e r n a . 

F a z e m con t r a s t e c o m o s e l e g a n t e s ves tuár ios dos 
f i d a l g o s t d a m a s dc t e m p o s i do s , q u e p r e f e r i a m an-
d a r c m cochc a cansar - se c a n d a r c m t r epade i ras . 
A t é de ba lão p o d i a m passea r d c c a r r u a g e m , e apenas 
os t r a j o s d i m o n t a r a c a v a l l o sc inascu í inazavan i 
l i g e i r a m e n t e para a s s e n h o r a s . 

K i a , s ob r e tudo , a I n g l a t e r r a q u e m d i t ava a mo-
da . Os i m p e r m e á v e i s e r a m d e s c o n h e c i d o s para as 
senhoras , não sc a d m i t t i n d o q u e uma senhora e le-
gante a r ros tasse c o m a i n t e m p é r i e . Os p r i m e i r o s 
t r a j o s d e s p o r t i v o s q u e f i g u r a m 11a e xpos i ção de Co-
l o » ia d a t a m dc p o u c o a n t e s da gue r ra . O s d e p o r -
to dc i n v e r n o era e n t ã o r e s e r v a d o a poucos e l e i t os , 
e h o j e es tá , p o d e sc d i z e r , p o p u l a r i z a d o , a s s im c o m o 
o " U n n i s " o : f o o t - b a l l " o a l p i n i s m o , q u e enthusias-
m a m toda a g e n t e m o ç a . P o d e se d i z e r cjue o des -
po r t o cr iou uma nova m o d a , c as s enhoras dc h o j e 
não a d a p t a r i a m a usar os m o d a s , q u e as suas avós 
usaram. Nes ta e x p o s i ç ã o e ra in t e r essan te v e r o r i so 
i r on i co c o m q u e a s s e n h o r a s o l h a v a m os a n t i g o s c 
r i cos t ra jo . ; , e o i n t e r e s s e q u e nc l l as d e s p e r t a v a m 
as novas m o d a s d e s p o r t i v a s , quv se t ê m c r i ado 
que quasi m a s c u l i n i z a m a " s i l h o u e t t e " f e m i n i n a , 
mas que são as ún icas q u e se a d a p t a m á v ida des-
por t iva. 

® I F I I M f i ^ ® ® 

E ' uma das p r i n c i p a i s c o i sas para li:n.i senhora 
se ap r e s en t a r e l e g a n t e á n o i t i , o e s ta r b e m pen tea -
da. O: í : .ndo se c o m e ç a r a m a usar o ; cabc l l >s c.».'».i-
do>:, o pen teado f e m i n i n o ! 01:1011 u m asp c i o de v e r -
dade ira u n i f o r m i d a d e . C o m o os h o n r . n - , as s enhoras 
usavam quas i toda - ; o m e : m o p e n t e a d o , c o m ou sem 
risca, mas o co r t e cr. : o m e nu». 

Mas para a m u l h e r , essa u n i f o r m i d a d e era uni 
t o u n e n t o . El la n ã o p o d e p e n t e a r - s e s e m p r e du mes-
ma mane i ra , c o m o não po:l.« v e s t i r s e m p e o 111 •«;-

1110 ves t ido , n em usar s e m p r e o m e s m o chapco . K 
a moda a l t e r ou o p e n t e a d o . V ê e m - s e c a b e l l o . tnui-
t-> curtos , cabe l l o s m a i s c o m p r i d o s , cabc l l o s ondu la -
dos , caracoes . A m a i o r v a r i e d a d e c m f i m . C o m e ç a m 
m e s m o a a p p a r c c c r as c x l r a v a g . i n c i a s . C o m o a ; nos-
sas l e i t o ras p e d i m v e r n o ; m o d e l o s q u . ap/esen ia -
m c s . 

São três esses - m o d e l o s e da uma va r i edad? 
r o m p i d a . C m de l l e s c u m p e n t e a d o s i m p h s e g i u -
ctc«; >. Apenas l l g i r amc . i t c ond i h d a a cabel lc i r . i , 
uns pequenos r a " a c o e s u m p i u c o " n e g l i g é s " en " c i -
t am a nuca. O:; o u t r o s d o i s p e n t e a d o s são a u l i im: i 
nov i dade para a no i t e . 

V o l t r m o s c o m esses p e n l e a d o ; ã c ompCcação 
an t i ga . C m de l l e s a f f c c t a a f o r m a c lass ica, a f o r m a 
g rega . Os c a b e l l o - m e l h n d c s c m a l ca t i ra ( g o n u n i de 
m a r m c l o ) são d i s p o s t o s e m ca racoes , que stccain c 
t o m a m o a p c c l o d c uma c r b e l l e i r a d e mad . i r ; : . Cmn 
f i t a co l locada á g r ; g a c o m p l c i a o p en t eado . 

O ou t ro , ma i s c o m p l i c a d o , a inda f o r m a a«> lado 
uma guarn i ção que p.trec.- d e penas . Pa ra f i ze r este 
pen teado é p r e c i s o t e r o c - b c l l o c o m p r i d o . Qua lquer 
dc st c s pen teados t e m q u a l q u e r coisa dc carrea i , dos 
penteados q u e as l u c r a s f a z e m c o m b a r r o e ca l . 

N ã o os a c o n s e l h a m o s ás nossas l e i t o r a s e so-
mente os a p r e s e n t a m o s a . i t u l o d e cur i os idade . 

^jglETAMa*^ 

m 

e de dia pata dia 

maior e maisforte 
OC mingaus de Quaker Oats propor-

c ionam á creança t^uasi toclos os 

elementos necessários para formar ossos 

e másculos, a dentadura e o sangue. 

Acceleram o desenvolvimento do cere-

bro e protegem a saúde. 

Este maravi lhoso alimento — oíFe< 

renda da Natureza—tem contribuído 

para desenvolver muitas gerações de 

creanças saudaveis. N ã o admira que 

seja recommendado pelos médicos e 

especialistas em dietetica em todo o 

mundo. 
O Cuakei- Oats de Cozimento Rápido 

poupa tempo, trabalho e combustivel, 

podendo ser preparado em 2yz minutos. 

jfiftSiinaf 
) m â k e r 

Co;e em 2 % minutos—comtfuanto possa ser cozido mais tempo 

P r o c u r e o n o m e I 
Q U A K E R O A T S 
e a F I G U R A do 
Q U A K E R que se 
encontram no pro-
dueto legitimo. 
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Uma ConsHpação mal tratadâ  
é a porta aberta a todas as doenças 

da Garganta, dos Brunchios e dos Pulmões. 

não uos des:umels de uma consiipa 

C O N V É M T R Â T A L - A 
energicamente e com pouca despeza usando as I 

Pastilhas VALDA' 
A N T I S E P T I C A S 

E a s sobre taco não empregae senão a s 

verdadeiras Pastilhas VÂLOA 
unicamenle vendidas EM L A T A S com o nome V A L D A 
~ oon varn-s i em t~r7a-. as Pharmaeias e Drogarias 

J » * - 2 OE MARÇO D E " » - SOB C 
NVQIENE DO BRAZH- EM V ^ N ' H o t 0.002 EUCALtPOLj^ 

Porque chove Mamãe ? 
M a m ã e . Porque é que ás 

v e z es o c\ o está azul. azul. 
e de r epen le as nuvens e.i-
moçaiu n se f o rmar . . . Pr." 
meiro pequeninas, depois, 
au.irmesi.ando cio ta! forma 
que escurecem o eé:i. e a na-
tureza pareee ci itr isteeer? Ma-
mãe . porque que Papae d<» 
eéo manda as nuvens? per-
jun tou Zézé á m ã e . 

— Então, não sabes, minha 
f i lha , e a mãe lhe exp l icou: 
que se Papae do céo não for-
masse 110 e<paço as nuvens, 
não hav ; a chuva e não haven-
do chuva como cresceriam as 
plantas, brotar iam os arbus-
tos e d.-sabrochariam as rosas: . 
Sem a chuva. minha f i lha, 
seecariain os riachos e as ave-
sinlias. as avesinhas dos cam-
pos, os passarinhos que pas-
sam a f e s t e j a r a tarde, gracio-
sos e l ige iros em s:'us vôos 
revôos . não ter iam aonde ma-
ta r a s rde . . . Morrer iam po-
b r e z i n h o s ! . . . !Por isso. mí-
ulia f i lh inha. é necessária a 
c h u v a . 

E c o m o é ehil f o rmada , mi-
nha mãe? 

Então não sab: s. querida, 
que o calor do sol condensa a 
nmta e essa s:> t rans forma em 
nuvens, e uepois. dev ido á hu-
tnidade que existo 11:1 atnios-
phera, as nuvens se dissolvem 
formando a chuva? 

Xuiiea notaste. meu amor . 
quando fa*#. mui to calor, quan-
do ha muito t empo não cho-
ve. eotno s o f f r e m as aves. as 
ave/.inhas de Deus? Como 
as gul i iuhas a f ogucadas abrem 
os bicos e. os passarinhos 
nem se an imam a cantar, e 
batem as az inhas procurando 
re f rescar? Nunca notaste. que-
rida. como as plantas e m m u r 
'•lie.cidas de ixam tombar as fo -
lhas. e o capim qne era tão 
verde, tão bonito, dando idêa 
de velludo. se torna que ima-
do, ressequido? K dopois, se 
os re lampagos se cruzam, qu"-
hram as nuvens, se a chuva 
comeca a cahir . couto tudo 
reverdece. 1» a natureza canta, 
canta a l eg remente? 

Já vês. minha f i lh inha, que 

Papae do céo tem razão «Pi 

nos mandar a chuva. 

Zézé f ixou 110 rosto da mãe 
o seu olhar de criança intel l i -
geute e depois, aear i c iandoa , 
disse: Obrigada, minha mãe, 
pela lição que me déste. . 

E11. ás vezes, ella continuou, 
maldizia a chuva, f i c a v a tr is-
te quando o sol se escondia, 
mas, dc ho je em diante, a 
receberei com prazer, pois ago-
ra sei que a chuva é necessá-
ria, que sem ella tudo morre -
r ia . Não fer iamos essas lin-
das f lores que en f e i t am os 
jardins, e aquel las hellas ro-
seiras que plantamos o outro 
dia. e que estão carrega di-
nb:is de botões, não de<.ibro-
cha r i a . . . 

Não havendo f l o r es como 
seria tr iste o mundo, pois as 
f lores, minha mãe. devem sei-
os b:-ijos de Jesus dados á 
t e r r a . . . 

Tens bem razão de d i ze r 

que é necessário c h o v e r ! 

Bébê Hislop 
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& nooa cceaia 

C O N T O 

de Hugues Lapa i re 

— Estas emitente com a no-
va cr iada. Maree l lo? 

— Sim, porém, parece que 
a rap.triga uão es.á l i ab i tuad « 
ao t rabalho. 

— Ad iasV disse a sra. d e 
Colang s . 

— Não d 'se que nunca 
estivera empregada V . . . Mas . 

— E não te 
ser um p» ; :eo 

— Não 
mida 1 

— Timida 
que te oiha 
tencia bastai 

— Mas. 

f a z o elTetis. de 
!•<). . . ousada? 
l\ i reee-me bem l i -

I 'o i - acho 
itm.i insis" 

suspeita. 
! hi lde I Cuia 

menina d:- d:z<se;> a n n o s ! 
— Dez >:i i ! 
— Se r l possível qlte l enhas 

c iúmes ; K d uma c road . i ! -
Creio que não fa las s e r i o . . . 
De ixa -me trabalhar. 

•— Muito b e m . . . disse ella 
e retirou-se per.sativa. 

M-ire.-lío d> Coh iugN. j »v-n 
engenheiro, sem fortuna. ca 
sára.se ha quinze annos com 
Math i lde Deg-a ís . f i lha de um 
opu.ento industrial . V:* ! .un 
com luxo e nunca t i v e r am o 
liien :r d.sgc.slo. 

Di.r in, apezar de sti.i : 'pp.i-
rente fe l ic idade, não t inham 
f i lhos e e!a sentia fa l a. de 
um bereinbo em casa. 

Ago:-a uma i i e íuvdaeèo Ui 
atormen;al-a . 

Dias passados .-o apresen-
tou tinia rapariga soli.-il n:do 
uni lugar de ereada. 

Xuuea tendo s-» e m p r e g a d o 
lrazia eomo única i n f o r m a ç ã o 
sen nome E-is.t: sua lio;, von-
tade. uma ea ri nlia bon:;a 
um a-pecto clistinctíi. 

Sem empregada lia uma se 
mana. a sra . de Co lang is . a 
admirtiu eonio expe r i ene ia . E 
eis. que a presença daquel la 
rapariga, vinha perturbar n 
tranqui l l idade de sua casa. 

Aprove i tando-se da ausência 
de Elisa, que mandou f a z e r 
um recado, entrou no quar -
to de sua empregada . 

Minutos depois. Ma th i l d e 
voltou ao gab inete de seu m a -
r ido . 

— M a r e e l l o ! 
A o v e r sua mulher pai l ida, 

transtornada, assustou-se 
— O que aconteceu? Senta-

t o . . . F a l i a ! 

— Tinh.i suspeitas; .juen-i 
saber e se i . T o m a . . . 

Entregou- ihe uma p':i »:«»-
g raph ia . 

— Reconheces? 
— F m retrato m e u . . X a • 

tura lmento . 

— D?v ias ter então v n r e e 
dois annos . l ia um outro igual 
em nosso alhitm. Dois <ri tres 
anm»* antes do nosso ..-ns:»-
m e n t o . 

Mas onde queres che-
gar? 

— A is to . Elisa nossa erea-
da. f i l h a este retrato em seu 
quar to . 

— E l i s a ? . . . disse Maree l l o 
com surpresa f ing ida . 

— E ' curioso, não achas ' ' 
T . e m b r n t e ? . . . 

Xaqne l l e momento ha•.•';•;»os 
S porta. Mat i i i lde foi .ibrii e 
El isa ent rou . 

— Venho, disse ella. para 
que me dê suas or.lens para i. 
j a n t a r . 

1'oréin. Math i lde . sem o me 
nor preamhul >. apresentou-Il--
o r e r ra to . 

— Conhece este senhor'* 
I£!isa su f f o cou uni grito e 

f e v e que se apoiar á porl.\. 
para não cahir 110 chão . 

-— Quero que me explique, 
imnp ie tem este retrato de 
meu mar ido em seu poder " 

— Pe rdôe -me . senhora! ^mr 
nl icou Elisa emocionada. Xtin-
ea diria nada. 

A s ra . de Colangis a l f -
v a n l o u docemente . 

P E R F U M E CLÁSSICO, 
P E R S I S T E N T E E AGRA-
DA VEL, ATTRIBUTO DE 
B E L L E Z A INDISPENSÁ-
VEL P A R A T 0 I L L E T E 

A v e n d a n a s m e l h o r e s c o s a s 
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— An coulrario, tem 
f a l a r . 

— Confessaft» i tni ío. .\1 ii»na 
inste era uma modesta opera., 
via chamada Jounna ltogoi 
Apa:xoitou-se por um h««men» 
de eondU.no superior á sua e 
el le. quando soube que eslava 
grstv.da. a abandonou. .Minlu: 
l i iãe. não quiz mais vel-a. po-
rém. sempre me falou dcl lo 
com e j r . n h o . Muitas vc/e-- a 
Muv-e l iendi chorando dennte 
des .e retrato, o qual na boiv. 
d., morrer m'o conf iou conu» 
s,. fosse uma rel íquia. <«lian-
do m e v i só. me oecorrcu :i 
nléa de me npprox imar do 
h.imtin q u e . . . 

Pasta, disse M a í l v l d e . 
K vlrando-se para seu mari-
d o : " U que diz s Marce lo - : 

.hie é ve rdade ! Sou mui-
to culpado e o remorso me 
torturou ioda a v ida . 

Ago ra chega a hora do cas-
t i go . lVrdõn-nie. Ma.uinle . 
por ter ti- occu.tado esta má 
.icçà.s. Dictarás minha sen-
tem-a. 

— Natura lmente ! Venha . » 
os d.jís: d isse. 

C.e/cdendo-os fo i á sala uo 
jautar . oné.e com grand.- a d m r 
iaç."io a viram pôr a mesa 

— Senhora disse instmeti-
vamente Klisa, vemlo-y f.tzer 
aquel ie serv iço . Comprchcii-
d o ! . . . dispensa os meus ser 
vi (.-os. Vou e m b o r a . . . 

— Não. Kl isa. disse a sra. 
ile Colangis v irando par i ella 
itm r:»sto cheio d* .«onda o . 
Não vês o q i i " f a ç o ? . . . 
nho tres talheres, pois o teu 
lugar é entre nós d o i s . . . mi-
nha f . lha ! 

l " M A V K K D A D K 
Dia a dia. qtt.r da elass*! 

medica, qu.-r do pov«.. vão sur-
g indo al testados vaihisos ip' 
curas a i .mirave is pelo I í l ix ir de 
In l iame em todas as mani-
festações de imptnvza do s-an 
g u e . 

A l iás isto é naair.iK porqiw 
dos mais remotos tempos sabe 
o povo (pio a Inliame tem so-
bre a pel ie e sobre «•• sangue 
real i n f lmnc ia d-> modo que 
a fe l i z combinação de Inhaiu" 
aos agentes therapeu ticos qu.' 
seu inventor escolheu será 
sempre util a todos ipie pre-
cisarem forta lecer , puri f icar e 
renovar o sangue, liem c.u.io 
n todos que queiram embelie-
z-ar e amac ia r a pello. 

Resumindo . Rara o s.-ingne 
e para a pelle, Kl ix i r Je Inl ia-
m e . 

Senhoras ! 

uma 

necessidade 

mode rna 

N ã o h a casa de gente culta nos Estados 
U n i d o s o n d e o " L y s o l " n ã o seja empregado 
n ã o só c o m o protecção contra moléstias e 
pa ra evitar q u e os gérmens d e infccção se p r o -
paguem, c o m o t ambém para a hygiene feminina. 

O " L y s o l " p o d e ser cons iderado c o m o u m 
svmbo lo d e cul tura e u m a das necessidades 
modernas . 

O " L y s o l " é u m disinfectante tão p o d e r o s o 
e elticaz que, mis turado á agmq em proporções 
q u e va iam d e 2 a 3/ô apenas, dcsinfecta e m 
abso lu to tudo aqui l lo em que é appl icado. 

O " L y s o l " p ropr iamente diluído, d e acco rdo 
c o m as claras direcções d o rótulo, p o d e ser 
u s ado n o co rpo h u m a n o com toda a conf iança, 
já pa ra desinfectar feridas e lavar as mãos, j á 

para o banho , c o m o u m d e o -
dorante , o u pa ra a hyg iene 
feminina (até m e s m o n o tra -
tamento da l eucor rhéa ) . 

U m a necessidade em q u a l -
que r época mas q u e se i m p õ e 
s o b r e t u d o e m t e m p o s d e 

LV5.>I, /-cru <.J «»«.:/..* epidemias. 

O " L y s o l " t a m b é m é excellente q u a n d o c o m -
b i n a d o á so lução usada na l impeza diar ia d a 
casa. O seu o d o r indica d e pe r si u m asseio 
q u e é sufficiente garantia contra muitas e n f e r -
midades . 

Xysolsc vende nas ̂ Drogarias e Qh armadas em vidrios de tres tamanho* 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

Contos 
. Coméd ias 

M o n o í o g o s 
K e c i f a t i v o s 

E* o mais interessante, é o mais util, é o mai* instruetivo dos l ivros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma col lecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da no£&a mocidade. 

Podemos a f f i rmar sem ternor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um l ivro .único no genero, t endo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Italia, c que jámais t i veram similares no paiz. 

A literatura infantil , sadia, moral, .instruetiva, resentia-se da fa l ta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, r icamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocída5í£ 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gos to pela belleza e pela arte. U m pre-
ceito moral escr ipto em lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perver te a 
arte da l inguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos t êm produzido na f o rmação do espir i to da mocidado é 
tão grande que os gove rnos t êm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annuncia mos ; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Caroch i -
nha" , quando não são os l "Testamentos dos B i c h o s " c e outras leituras desse jaez. 

Ale i tada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gos to da belleza. Demais, as edi-
ções desses l ivros lamentave is eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garranchos e borrões. 

" N O V A S E I V A " é um l ivro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos sãõ altamente moraes, tendo vinhetas magistra lmente grava-
das. A capa, desenhada por Pa im, é uma esplendida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

A l é m de contos e novellas, contém o l ivro monologos, pequenas comédias e reci-
tat ivos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro fi lhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo -
zinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são clles, tão art ist icamente concebidos e escriptos, que a .sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I l N A " , que se esmerou cm apresentar ás suas 
leitoras um trabalho d igno da attenção que sempre lhes t em merecido. 

De . res to " N O V A S E I V A " , pela correcção da l inguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e. novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
tém, é um l ivro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
moças c mães de famil ia. 

P r e ç o : 5S000 — Corre io , registrado, mais 1§000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, c omo a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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I l lmos . Snrs. 

Dr. Raul Leite & Cia. . 
L A B O R A T O R I O N l T R O T l I K I t A I M G U 

RIO DE JANEIRO 

P r o s a d o s S e n h o r e s . 

Cumprindo um dever de gral idão. venho' commúniear- lhes que 
o meu filhinho llelio após o naseimeiiln. era verdadeiraineule um es-
iquelelosinho. lal o seu eslado de magreza. 

A conselho de amigos meus. comecei a dar- lhe ivseu afamado 
• L A K T A R U Y I . ' . sem cnlrelanlo, lei' esperanças do rcsullad»-;" pnsi-
livos. pois. não eonheria ainda a eficácia desse nplimn preparailn. 

Qual não furam enlrelanlu a minlia alegria e surpresa im nedar 
os maravilhosos eloilos produzidos em meu pequeno, que. com apenas 
T mezes de idade, já ]iesa 11 kilos. lornando-se gordn e 1'orle riunu 
prova a photographia que á esla junlo . e da qual puderão Yv. Ss. lazer 
o uso que melhor lhes convier. 

T e r m i n a n d V > ; e o m n i u n i c o - l h c s a i n d a , q u e l i i r n e i - m e g r a u d i -
p r o p a g a n d i s t a d o s s e u s m a r a v i l h o s o s m e d i e a m o n l n s . ri u m i l o s q n a e < 
d e v e o m e u f i l h i n h o s u a r o h u s l e z e s a ú d e . 

C o m g r a t i d ã o , s o u d e Y . S . 
A m o . A l i o . O h r o . 

f n ) José Lacerda. 

P F S A H D 0 1 o G ^ V 

niimfôpO cQM tA^f.iiliiH>LUJLL 
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